
A M O X I I 
«sairpuiRAs 

Anno 308000-Semoütre ;G»000 
Exlrangeiro r Estados do Noite 503000 

P A O P A U L O — S f ^ i u i f l a - í o i r a , t d e d e z e m b r o d o l í i O t 
E B T E B e O T T r A D O E IMPUESSO EW MACHINAS R O T A T I V A S DE MAHINO.TC 

Jn ctrtgnalnrnt comcçam cm qaalimr dia e tcrninam cm /,m de fmit* ou detimir» 

K F . D A O ; * ' , R. O P - P I C R * » ? 

RUA DF. S. BE.V/O, r>-B 
Taleylioii, u. 033 

J I M E R O 3 S G G 

EXPEDIENTE 
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Dircctorcs : <lrs. Armando Pra-
do o Plínio Barretto. 

—Todos os ncgoulos do admi-
nistração devem ser tratados 
coin o dr. Plinio Barrotto, ou 
com o gerente sr. Jovelino l.o-
pes. 

São nossos agentes, enearre-
gados do recebimento de assi-
na turas denta folha: 

Km Campinas, o sr. Oolueilio 
de Camargo, rua Ferreira Pen-
teado; 

10|ii Piraeiealia, o sr. Henri-
que Hrasilicnst'. 

E m Limeira, Vilia Americana, 
Santa Itarbara, Iteboutas, Cor-
ileiros, Remanso e Araras, o 
sr. Artiiur Ferreira da Silva 
Porto. 

Em Rio Claro, o sr. David 
dos Santos. 

Em Ytú, Salto do Ytú o Cn-
breuva, o sr. dr. Augusto César 
de Barros Cruz. 

Em S. Carlos do Pinhal, o sr. 
tenente Casimiro Cândido d'Oii-
veira (iuimnrnes. 

Em Taubnté, o sr. Itraz Curtu; 
Em Casa Branca, o sr. .1. I!. 

Carneiro do Macedo; 
Em Batutaes, o sr. João B. 

Ferraz do Menezes. 
Em Serra Negra, o sr. capi-

tão Pedro Marcellino de Cam-
pos. 

Em Ribeirão Bonito, Doura-
dos e Bôa Esperança, o sr. .Joa-
quim V. L. Guimarães. 

Em Araraquara, Mnttão, Do-
brada, Américo Rrasiliense, Rin-
cão, Santa Lúcia e estação do 
Ouro, o sr. João do Arruda. 

Ao valente orgam do Com-
mercio dr São Paulo, que nto 
ha prestado fidalga hospitalida-
de no eclypso da imprensa livro 
desta capital, rogo a mercê da 
inserção das seguintes linhas, 
eseriptas hoje, nnnivcrsario] na-
talicio do D. Pedro II, na sua 
edição do dia anniversnrio do 
seu fallecimcnto. 

* • 

Dcsccndejitc de reis que sem-
pre cooperaram com seus po-
vos para a civilisação ; filho do 
heróe dos dons mundos onde 
tirmou por nuas sabias consti-
tuições o consorcio da Monar-
cliia com a liberdade dos povos; 
pupillo querido do povo brasi-
leiro e seu defensor perpetuo ; 
soberano antecipado por justa 
impaciência do povo para gosar 
das liberdades outorgadas poi-
sou pae; servidor indefesso da 
Nação por meio steulo; sagra-
do pela consideração das gran-
dezas humanas, tanto quanto pe-
la lia das ingratidões: 

D. Pedro I I viverá na histo-
ria do Brasil como vivem na 
historia do todos os povos os 
horóes que fundaram, salvaram, 
ou civilisaram suas nacionali-
dades ! 

Sc a nossa tiver de sobrevi. 
ver, a cllc o deve. 3e tiver de 
perecer, o deverá ao seu exílio 
e á proscripção do sua dynas-
tia. 

E' um pedestal de granito 
formado solidamento por inoio 
século do trabalhos sem vigí-
lias, de cuidados sem recom-
pensa e de mérito sem outro 
galardão, pedestal contra o 
qunl serão impotentes os dentes 
da ingratidão aguçados pelas 
coloras do sectarismo ! 

O que foi o reinado de Pedro 
I I bem o earacterisa um faeto 
dc publica notoriedade, quo valo 
a pena recordar nestes tristes 
tempos de estado de sitio cn-
demito. 

Salles Torres Homem, o ge-
nial publicista o ardente pole-
mista que tanto illustrou a nos-
sa imprensa política, a tribuna 
parlamentar e os conselhos do 
do governo, em época do ardo-
rosas paixões o controvérsias, 
escroveu e editou um pamphle-
lo político sob o titulo Timan-
ilro, ou O Libtllo tio /'oro, em 
quo eram discutidas com pai-
xão us condições do exercido 
do regimen, as partes do sobe-
rano o os antecedentes políticos 
de seus antecessores dynasticos* 

Pois bein, Salles Torres Ho-
mem, com a mesma fronte er-
guida com que escrevera e edi-
tara o seu libello, occupou, em 
seguida, uma cadeira na Cninp,-
ra dos deputados, de quo foi o 
principal ornamento, o cargo, 
por duas vezes, de ministro da 
Fazenda, o foi senador do Im-
pério por escolha imperial ! 

Nem lhe foi mister solicitar 
perdão por culpa que não tinha 
e, menos, huinílhar-se : como el-
le proprio tão grandemente o 
disge de sua cadeira de minis-
tro parlamentar, era aquelle uin 
poccado de que se não accusa-
ria ante Deus, no dia do juizo 
final. 

Estavnmos, então, bem distan-
te? do dia em quo um general 
«Io exercito, mortalmente ferido, 
• e devia arrastar, v ivo ou mor-

to, á prisão militar, o ao seu 
cadaver serem donognilas as 
honras militares que lhe eram 
devidas. 

Entretanto, os ossos do pri-
meiro dos brasileiros repousam 
ainda em terra do exílio ! 

A Republica ainda os perse-
gue com o sen cego sectarismo, 
porque coinprclicndo em seu 
instineto que com elles virão os 
membros do sua dynastia, fe-
lizmente vivos e sempre patrio-
tas. 

Repousam cm paz entre os 
seus, em S. Vicente de Fora, até 
quo chegue o dia, felizmente não 
distante, da suprema reivindi-
cação nacional pi las liberdades 
confiscadas. Com cilas virão 
elles. 

Paz á sua alma nas alturas! 
Oloria eterna a seu nome na 

torra, quo tanto amou o ser-
viu ! 

Rio, 2—12—004. 
AMIHADI: Ficrr.nt\ 

P. S. ^ Offoreço á saudado do 
leitor uma das ultimas produc-
çõos do patrício soberano, um 
desses sonetos molancholicos 
com que distrahia as tristezas 
do seu immerccido exílio, sem-
pre com o pensamento na Pá-
tria. 

SONETO |,|; -.. \[. o IMIMCII W.llll 
II. 1'Kliao H 

Terra ilo liru.nl 
K-piivoriiln, a l̂ln-se a criança, 
lie íiorturiios iilianln înas com receio; 
Ma-, -c ahri.o lhe ,l:i materno seio, 
Kcrlia os ilorillos olho.-» e ilc^cança. 

Perdida c para mim toda a esperança 
IJc volver ao llr.isil, dc ia me vciu 
I oi pupillo dc terra, c nesta, creio. 
Hiaiiilo -.era meu M.umo c sem lw-

ilnllr.i. 

(Jual o iut.uili' a doindr ciii peito 
ami^fi 

Tristes .omhr.ii varrendo da memória 
llll! doce ríitriiwiunlmra cointi/o! 

i: entre vímihs dc iirtü, dc luz, dc floria, 
Sereno auoiani.tn i, no meu Jazido, 
A Jiistiea iie |) li, na voz da lii-toria . 

tf ' t >ío ttruial d O Commcrcio 
th tido Vaule 

I N T E m i O E l 

RIO, 4 
As corrida-, hoje rcalisadas 

no Joc/cci/ C'.th, estiveram mui* 
to animadas. A concorrência foi 
magnífica. 

Mis o resultado dos diversos 
parcos: 

Primeiro ptircff—1.000 metros. 
Arahy, em 1"|evas/aniia, em'J". 

Tempo, 113". 
Poules: 21 $700 o 22^000. 
Movimento do parco: 4:175S. 

Segundo pareô—1.200 metros, 
Mnoruh, em 1 ; o Madamr, em 
2'! 

Tempo, 70". 
Poules: 27$an0 o 01ÍG00. 
Movimento do parco: .1:080?. 
Não eorrearm Jupy o Orgu-

lhosa. 

Terceiro pareô 1.030 metros. 
O.unond, em 1"; o ./urro, cm 2". 

Tempo, 111" 
Poules : 24.$200 o 24SI00. 
Movimento do pareô : 7:070?. 

Quarto parco — 1.650 metros. 
ílunnos-Aires, em 1" ; e !Ur-
inar nh, ein 2". 

Tempo, I I I " . 
Poules : 41*810 e 02*200. 
Movimento do parco : 0 : 1308. 

Quinto parco— Grande premiu 
(luanabara—2.100 metros. Ura-
no, em I ; o Ouvidor, em 2o. 

Teinpo, 110". 
Poules : 10IS400 e 00*200. 
Movimento do parco : !):lã0*. 

Sexto pareô 1.800 metros. Ca-
prirho.io, em 1 ; o f.ord, em 2'. 

Tempo, 122". 
Poules: 71í30.) e 18*200. 
Movimento do pareô: 0:100$. 
Não correram Odrr o S-rcri. 

Sétimo pareô .Ciassieo Rio 
Orando do Sul — 1.700 metros,. 
Ouridor, em P ; o Jiocr, em 2". 

Tempo, 118". 
Poules: 17SD00 e 13*800. 
Movimento do pareô: 8:4233. 

RIO, 4 

Falleceu hoje o desembarga-
dor aposentado Seraphim .VI u-
niz Barreto, genro do marquez 
de ParaiTaguá. 

RIO, 4 

Entraram hoje neste porto os 
vapores : Murupy, procedento 
de Aracaju ; Athenic, de Wcl-
lington ; forsei/a, de Kncnos-
Aires ; Am irai. a Ilamclín, do 
Havre ; Corco"tido, de Olas-
gow. 

Sahiram : 
Athrnir, para Londres ; Ale-

xandria, para Aracaju ; Arara-
ty, para Pernambuco ; Annir, 
para Ignape ; Itatiha, para a 
Kahia ; ítamby, para Santos ; 
Uarolnmy, para Porto Alegre. 

RIO, I 
Naufragou na costa do norte 

da barra do Rio Cirando do Sul 
uni lugar do nacionalidade in-
gleza. 

Toda a tripulação foi salva. 

RIO, 1 
I " quasi certo haver nova 

firorogação do Congresso, por 
não haver tempo paru discutir 
o votar os orçamentos dos ilif-
ferentes ministérios. 

—Ainda não so sabe quando 
será levantado o estado de s.'-
lio. Pensa-se que irá até o pra-
so concedido pelo C"iiL res.io. 

Não se sabe também so o go-
verno pedirá prorogaoão desse 
praso. Os boatos nosso sentido 
são contradictorios. 

BKI,E'M, 4 
A peste bubônica está eres. 

condo assustadoramente. 
llontcm, houve quatro casos 

novos e, hoje, seis. 
Apesar das providencias que 

téni sido tomadas, recoia-so que 
a terrível moléstia so alastre 
por toda a cidade. 

A população está alarmada. 
S X T S R I O l t 

LA PAZ, 4 
Foi acceita a demissão pedida 

pelo ministro boliviano no Rio 
de Janeiro. 

Estão sen lo discutidos os 
protocollos complemontarcB aos 
tratados celebrados entre o Chile 

a Bolívia. 

RII.BAO, 1 
o deputado provincial sr. Z t-

ballo foi suspenso das suas 
funeções parlninontires, por es. 
l »r subinettido a process ) C I I I I H J 

iiuetor de folhetos fav.eudo pp -
p.iganda sepur.ilinta. 

RKTrRSJÜ RdO, i 
o.s cosaacos, ilepois de uma 

Incta terrível em l.ingdiaiuitnn, 
derrotaram os japoneze.-, tonian-
do-lhcs oito canhões. 

Ri >MA, 1 
Roalisou-se hoje, çom toda a 

imponência, o bapti.-ado do prin-
cipo do 1'iomonte. 

A nidndc foi illtiniinaila o or-
namentada a capricho. 

Bandas do musica percorre-
ram as ruas. 

— O príncipe Alberto da Prús-
sia, que vciu assistir ao bapti-
sado do príncipe do Piemonte. 
fará uma visita ao Papa Pio X 
antes de regressar para a sua 
putriu. 

PARIS, 4 
li (lucilo entre o sr. Paul De-

ronlédo e o sr. Joan Jaurós 
realisar-so-á, em San Scbastian, 
onde se acha exilado aquelle. 

As testemunhas de um e dc 
outro partiram hoje, ao meio-
dia, para nquella cidade. 
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•No lotei llnl/i„ril, sol rc um cslra 
do, Pii (V,||oriido o corpo dei», t i-iro; 
colierto com n bftnd"ira inoiincliiríi 
Velou-o da noite de a de s, ao la-
do da família Imperial,a colou.a I ra. 
•sileira em p.u-is. 

Iies Ic (, dia :;, -oni" mi a chegar 
de I da a parle do luumlo os lele-
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ra, C OU evep. ã I do I.O-SJ tainUlrc, 
do coasii' e mais uns dr/ emprega-
dos plllilíCOs. 

Na mnnl(A de i;, o dr. l'oir'(T, as-
sistido por Cliareiil e MoPa Maia, cm-
lalsamou o ca(|»\cr. l-àit.lo, vestido 
com o . rande iiulfornie de marcvlial 
e tendo 
Cniz''ii-. 
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I da I n|e, i Vi/lnlian-
e lavam invad.da- pela 

a e-l,ie oli.aa. ! ii liiau lo 
iras v.hrc a cata ala, do, 
da Tia d > li-lei. 

', a i|c . 11• l1 a pro-
\ i a ali - j •: i eam.ii' i mor-
i ioi a, profunda ciiiia lo 
;ap — o cspcctaculo lio 

: r • (i leito dc morte 
•narlo e . ranilioso e linpo-

II lenplo rc,;or„'ilava. 
hislua a 111 niprcsciilado lado .|in i-

lo l'nas tiulia de grande: membros da 
nlta altlocraola, rcprcentanics das 
(llvcros famílias r. in .ule- da Kuro-
|lll, (7TOI'pO (liploln. I eo C l ido O pe. 
• »al IIMS ciai' I\ílda 
iicrafs mlni-lro-, 
Indo., ni-ademlr., , 
AOrsilrfljl l.i !l Aliei-/., 
Se|c|;:i,is Ml , . . e P 
|n •"•'•« c licitas l.ellr 
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ic ra,-tanto lia ÍI.I : 
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Aclires c-uili • 
luva! 
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'Io por 

i' ti'»!. 
ti d.j ilo catara'c' 
to icll-e. Apela: . 
inniuaieiilal da M 
uai l<ii|iie dc clari 
(.'• jiorir: nrnti 

As I ruiilcirns 
l - r- i c cor,a ta 
riuI ft'ltl,l e, (o 
(li u a i ; ,.\i-i 
hi'\ Ji- l.hopin 

A' t c I I I , Corne.• 
luo\e|..sc, sc^uie-lo pe,a l i. 
praça e ponte da Concor-li 

'daieiia, 
e Io.-'' 

e ,„•- i r'. : 
alialcraln 
• 11/- e t 111 , a 
, d-,-..,;-, a: 

Id-ai ,L 

II 
.1' , app: 

do Imperailor, 
mu .soiiino. O 
tio extrema • 

•iricocida cirios nr len-
:i 'ura cnlma c serena 
d rnilialo o seu nlll-
ro .11 | i.ria-c de cera, 
a patlal'z. Os traços 

nío 
falei,, est.1 
solcrlia. c 
Olire-s li.it., 

A's li Ia. 
\ i lia pulo 
lio caixão 
ra do lira 
ijuile. npp 

alteraram, làn torno d > 
sl.'io 'll.tril u -Ia; nnii.cri 

ca ta-
is as e 

uva-, p ..a 11, irle 

da tar. ile 

MADRII», I 
f-ístá c nfiriiKidii a noticia do 

que o Banco do Caslclla so li-
quidará no fim do anno. 

L I S B O A , I 
Foram bojo notificados aos 

membros do Ministério os ler-
mos do tratado dc arbitragem 
celebrado entro Portugal o a 
Inglaterra. 

LONDRES, 4 
Ao que parece, os japom zes 

não poderão sustentar-se na eol-
lina do 203 metros de altura 
que coni|iiistaram em Porto Ar-
thur. 

Os assaltos dos russos para 
retomal-a redobram, cada voz 
mais, de vigor. 

A resistencia japoneza começa 
a enfraquecer. 

A mortandade, de lado a lado, 
é incalculável. 

P I -TERSUFRCO, 4 
Acredita-se nesta capital que 

a situação na Mnndciiuria vai 
agora melhorar sensivelinente 
para as armas russas. 

As tropas estão muito ani-
madas e reforçadas, e os ulti-
mo» combates em que sahiram 
victoriosos enchem-nas do e n t u -
siasmo. 

ta, otld • se _'IM\. 
r acs e uri a lie 
morando o- pr.nel| ae,! 
d » auuusio i xllic-to 

• l-'ol pae d i seu pov •1, 
cc da inscripc.lo, | cia 
ment ia, venero .idade c 
condurlor [uiidt-nlis uno 
par., a iilicrdílile; propa-
Iras c ila . artes alraVi s 

liada a 
i I, crulavei- coüoe.ulo 
um . ('aluada dc ter-
I I'- a 'allnpa (Io es-

•1 ma clia| i d" pra-
rani ns armas impe-
rip lo cm latim me 

•tos da '. da 

ii / um lall-
Jll-liça, Cle-
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dos escravos 
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, do -eu '.as-

ti .Ssil l lo 

grandeza 
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i, aglldc/a dc 

na 

tril Snliil-f.ermniu, ene 
i(l,Tprae,i \\a'lianherl 

leiiil/. 
Km todo '• pnvur-o, 

j neiljs o o.s iar.o. pa • 
nliido, d.- po\,-. V . 

I riaiV- dos jnrdiii d 
liíirdas dos tainpie. 

a"dkt a, l.as lnl.1 . i:: 
bancos de ferros e 

'-ou? >•;,,! 
. dc ma , <•!>.- -' ,1 
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l/iiiiiiici rin dc Imitem, i|ii" amaiiliA 
lanara uc-la capllol uma reunifto, 
qual assIslirVi varias pessoas que sao 
esperadas de S. l'KUlo e cm que se 
tralara da Companhia Sorocahana. 

Ileilliir-se-:i, hoje, no Ilio, pela pri-
ine:r \cz, o Koiisellio d' Invc-li. a, ão 
i que foi mandado sulilnellPr |ielo sr. 
m nislro da Marllihi o eapltllo de Mar 
e lílieiTa 1-1 alteisco Vi.-r p.e- perclca e 
-•al a, eouillialalalllc do coura- do 
/I. O'/0I O. 

i,oino se 11 a*, (sle ollo-ial comnian-
liava aqli :!e i:;.\,o, 'Ciando, dc re-
J I C S - O da Ilepuliüc i Aiv-ntina, leve 
de arriliar nas 
lltarina. por falta (I" 

Ije-~e incid -iiti o ( 
feira o Soo- • fez ';.ii 
'• nnlle, MMiUido eoie 
llll, rch()0lll»a Vel pe o 
o ei,. !'- de mítcliiii 
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"I a l.i .em 'Ic 1 
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r iin ao mesaa 
r i"tin!>im toe,iiii, 

Na esquhia da 
sc agrupavam o 
lia Iriijirn. l, os 
presidente K .rno 
Itlstllllfo de l'l. ll'-a, o- r.Hl : ,.,- do 
oovpo Ulploinallco e riuiiio, coir. ,li-
lios parou o coclic lunel-rc- A lTni 
reza D. isalv! rolloenn->e na frenic-
tendo ai Indo o Konde l)"l'u c or ," 
ripe I). Pedi o de .'-.' ant. ia. 

A - tropa-, ; :» liin. -a pr " •! I .. 
firelr i. ja •• I nli rn c .'loc cm 
frente .o /;-.-«/.- ml .' ' • <;>. 
tra». drivcs-nraiii a ;. ail.- \ , 
lir az, sc„"i.rarn o i. ' .- li- , 
Voltaram mar .11 -iju--i-1, ; 
ponte de I1 

Vali oiard.i. 
nce-lerad 
n-i -om d. 1. 
Ilor s e ao 
clarín-. Pa 

te III 

1.11- - : a . 
, v i rc p. •![ 
ido, I rui. :ii, 
I- pi;n . .. a 
Io-, nii-ei.r. 
. ale d • ! «li 
- ile-.r . .e! 

- do I. rror 

•on-lei 
11 •-

..„ to ipa 
|ll"lla cl-
. do li-r-li 
il cm d', 

1 .'(ile lia 
ic.sima, 

; r. I"M' 

n-r-Iíii 
'P''Ua 

tuna-, n a 
1 .as Irai'. 
, . 011 o In: 
limeiilaçV, 

rrjna, 1 
i>-i,|e. -oi. 
rrccefio, presos, * --
,..-, .a-i-i... dos 111-
r r*e- e dc di-or-
I' -, \ ielinias inc.n-
'• da fraqueza do 

p.i .-..lu nos qual— 
, que o. crim IiO-Os 
raro -o'lre'ii. 

•r.'a-.-,r o que lia 
II- ,\.1 í*': 111f• l*«*-I 

,11110 — 1 

• Ill 
|JU<-

! Hfl:. 

' |)alliolo<ria. .v |(»|IH' aman;il;>, o irn -
I»HIudiiiii'», o licnlif-ri, a liluriose, u 
oj)iI; 11 "11 j incríTcm dos nossos clínicos 
iiiiij>>r allnirfio Í|UC outras inolo.siias 
'onifnuns aos paires trios e tempera-
'.l<)s, onde n "to tal Ia 111 recursos e .sa-
Mos para f sludal-as. 

A \friladi* >• /jui* nesse particular 
l̂ nio"» adftitiiladw pouco, apegar dc 
vermos todos <j-, dias f>s e>tragos que 
< i>.t.s do"n''ã> iiíjíj! produzem, de»d«' 
as fiopulai-v*s riir; » s, cnfraqupcjdas 
P"!a inalaria, ale tropas declara-
da-» na-, paluslr»•-. «' •>• marí-
I I I K M I di/iinado-i eai navios inlercio-
1 i I í -i !>"i i. 

i. pi'.'''!-» <|iif não nos limitemos a 
' -pi -ai . <• .:.uni-- •• 1 i'.\Irau^cir.ts 
•pie aqui \ • 111 o.tudar a f-hre ama -
reli.i. d<*\r;ii«,- a-,-, mi ani;- c-limular 
'» >!'» ,i 1 . »• . st,;-! , . 
•Ir iiai.i cadeira de-,-,a ••.-pfí-ialid.ide, 
• r < 1 n*so* d-i í l.-oi.. <> «|* 1 • • 
Ilio d-M- >er ro.irfdido, ^ R-I uma 
.•••i -a i fin vi! 1. Nada li. recc mar, 
«a.-riiicio» que a inMituii/ófs dfstm -
la-, a /.cl. r pe a >.ami / puliliea. 

> 1 1 >' OJ.VJI ••• Iniernaciona! d " 
M' l:ci;ia, reunido c;nJ'a|i- ftm iy<J(J, 
•om o c',nnir-i j d»* mais d; -ei>mi! rn'"-
! '• •> c« 1- la-- 111 o'V • M l/ .ucli. 1 d 
tprc>,cjjl ,IJ ,-'a pro|»o-ta, *|'Je aijueila 
ts.icml»l'-a ad<í[>tou c traduziu cru \o-

II. >> 

tp.pn 
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ralíí 
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md i 

••! , d 
1 i.ftiac 

sejam de lioje 
•ur>'»s e tral .i-
nas uni\crsi-

«iluados mi zona 

í d firo. 
•ito o 
,cmbl» 

o (ioiiírn^so 
con-clho da-
a. • 

Menclik, ne^us da Abyssiüia, decre-
tou, ha poucos mezps, que seria cor-
tada ,-i 111̂0 direita de todo u<pie|V 
qup dami.itieas.ee d-- ipialijuer mc-d » 
um mpiiumento puldieo, ou oljecto 
<i" utilidade '.'eral. I ma so appli' ação 
de»>; 1 ;f jt num individuo que eoilaia 
um ir, telepiioiiieo que tit/a Marraram 

I a-lou para que i:enh im 
, d»' spUaperia !o-se, iie>se 

hnl.ii 
outro ; 
-C|:l <!' iira 

1 O qiic 
riMcopiitliia 
S.,„*!,cr, 

se etc ma 
a lnuni" 

•finlur. 

•ar a le -
i. Si unha 

M P O R T U t i A L 

Uabòa, 1 t (Ie in) •••mi)l 0 

AfiHA< I \t><) 
o governo portu^uez aeaha de aĵ ra-

iar o sr. Oiiistaiitíno Nunes de Sá 
om a eo/nmenda da (,'oiicei^Ao. 
1-Mc nome não <1 -coiiliendo para 

•x nossos leitores de a!-minar, 
honstantino .Nune- de Sa e um Qon-

id» r.tdo capilal.^la com case liancárla 
> Por!o e U', Itii, de Janeiro, para 

partiu, ainda não lia miiil . 
lie caracter, coração dos mais^ 

l;pal»ili.s.-»iinü# A} 
ai a di' ree linp é 
ieno • um preito 
p:..|idades pessoa 
-d pre^linio. _ 

i.i! i*»i l-em recebi- Tl 
.1 in u i!o ij airaeia-
i iioi>-i melo por 

respeito dos 

i.lf 

I ''llob, lli.l 
dl- ! iliCcão 
nem mais 
.idmiracãfi 

«lliador 
que ae 
nem m 
is sua 

ao seu ilidisCUlA 
A di -»ti|iec.'n, (iün 

ila, p iiiie d.- I 
do sobreealiisec n 

i! »• a c',u-iderac: 

Á 

que apreciam o, verdade, 
oi II.»I»;MMI \ \ -f •.•.i \ 

hsia eminente violoncelista portuen-
se acli.i--e lia trcs me/.es na Allema-
iii) !, onde, P O R C . J I I T R . T L I , , : I U < T , I uma 
M-rie de ef,ni'ertos. 

A - uliima-, uotici.i-. Si... a tinha 
P :•!:- !•> uma l'e-.la ''IÜ MaUliheill, e de 
Ia! sorte que o \clho OVorniP, que re-
L'ia a orche.-tra, velu ao palco aíiraçar 
a compatriota. 

hrn !>ei[i/jj. o mceino enlliuslnsmo, 
liatiof lahe/, e tanto a- llll, que (,ui-
líicrinilia "w/zia foi lo - i-onvidada 
I i i . dar em de/.embro um eoncerlo 
no -alão Urn ilieihair i. 

l.-iios ^rato n-r'l>tr*.r e>'c °-wí'o<so 
da nossa illustre palrieia, que, como 
\ .anua da Motta, so faz por ennobre-
cr r nome portu^uez n;i culta Allc-
mantia, lio pa;/. da arte c da sabedo-
ria . .. 

O .NOVO Hlspü HK ANoH\ 
Ardidos discípulos do revd. ehanlre 

da >•• do i'orto, sr. d. Josc (Cardoso 
Monleiro, bispo eleito da diocese de 
Aii.ra, vão otTereivrdlie uma lem-
branca como penhor <!•• m nla con^i-
i !d • O. 

III!! Üílh'2'!! 
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pi llin^ueill tei 

irilia ii-,im 

r uitir Inui • ml. 

, /om 
aiiliin 

«liadas tio 

.pu-

la- t.. 
proje •lo- lixando as d'' 

lie 
reiin, 
i'a\ ar 

1 I j-'. C 
cru 

Ir, p|i- *I.. 
isar-lil p IOI, .1' i 

. te poi -
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()<t íiMicrites do Imperador 

Foi a â dc dezembro de 1K.1Í, ás 5 
horas da tarde, num liotel de 1'aris, 
que fdllcceu S. M. Imperial, o Sr. I,. 
Pedro II. 

1'as-a tiojc, portanto, o décimo ter-
ceiro anniversarlotlaqoella morte qne 
1,1o la-.-lmcntc eeh-Vni por to lo o 
mundo' «-IvilHadd. K' justo oITireterá 
saudade do povo tra-ileiro, hoje cou-
rciifido do grande crime de l»8í, um 
resumo do que se passou naquelle 
dia, q«c a nossa historia registrara 
entre d rins tarjas ne/ras, como cx-
pre=s1o do luto f rofundo de uma na-
cJo Inteira. 

pinto, liuieleclll iliiladc da mnuoiiac 
Variedade dos eonhccilicllt'• . • 

A - íl horas da. li àlc, foi o r i "lie 
conduzido paia a c.i ,a da tf / ól/ -
nu, seguindo entre a'a, dc p.,-, i, pela 
rua de 1'Arcadc c I ailevanl Ma'es-
hcrhcs. Naqucllc sumptuoso templo, 
collocou-se o esqulfe em câmara ar-
dente, aj;íÇlomcraii(!"-s.' a multidão na 
rua. ate as :t hora. da madru.-ada. 

I, dia marcado para as exéquias, 
amanheceu chuvoso, mas, npe. ir do 
mau tempo, desde H liorn-, Immen 
-o povo occupava as ímnicdi.içõc.s da 
egreja ila Mui/ddiniit, c.p rando o co-
meço da ccrcmouia. 

As janellas dos c..fi'.s c resl.nir.tiiU 
alnuavam-sc por preços fabulosos. 

,, portal da cpreja foi ornado com 
dous iimiicnsos rcpo-P-ii-os dc luto, 
liordados dc prata e, no centro da 
sanefa, estavam as lettras I'. II c, no 
ait ,, o escudo da. armas irnp'i',.i"-
As par,ales c mlumiias do Icmpl , cs 
tavam rcvcslidns dc patinas preto 
onde brilhavam escudosimperiaes. No 
centro da nave, cercado dc mncntll-
,os tocheiros c I .mpad ir.o,, cr «in--e 
„ catafalco e, sobre c-le, o cr notaphlo, 
sustentado por quatio carialides de 
prata. Todo o moiiiimeuto teria qu:i,-
ze metros de altura. 

\ s ti hora«, in uisenhor Le Re. 
I urs Iraus riu o e.,i\'i da capella 
ardent'* para o catifalco. 

Pouco antes das tl horas, começa*»!-
rmn a(hc.;ar as tropas, que lrn/.i«(^ Q 
laços de crepc lias bandeiras c tinham 
o-, tambores forrado- dc luto. 

Kram 6.ã0i) homens, s d» o comman. 
do do izeneral 1'nllone dc Saint-M.irs, 
a cujas ordens estavam os renerars 'le 
brigada Madelon e >aiiil Julicn, c le-
vavam as stm s bandeiras rc_'ini"i,taes» 
as bundas de musica c cometas e ha 
lerias de tamloies. 

As tropas rollocararvse cm volta 
da e*rcja e nas extremidades dos 
tonlecaril* da Ma/daleua e Mnles-
herlies. 

0 espectaenlo era grandioso. In, 
mensa multidlo extendia-se pela pra. 
ça ate onde a vista podia ntcaucar. 
Todas as jaiHIns e mansardas esfa-. 
vain apirihadas e em muitas viam-se 
bandeiras francezas e brasileiras en-
laçadas de crepc. 

A's 11 1|«; rhéííoii o coche fúnebre 
dístinado ao enterro ibrt grandes di" 
miitarios de Kstado, f tanto este como 
os demais carros traziam nas almofa. 
das o esrudo das armas Im^cr.aes. 

Ihlc de iufnuteria 
ri; '-, por ulliuio, a e \ i| u-j , <i., 
(iunr I i Rc|iul>li<-ma e .<- c in- ..... . 

(I „cncrac, e o, cor ,lieis llll ,.'. Ill 
coni as espadas a Iptile.l - tuil lei i .,, 
Morl", as liandcirii ahal am-sc .,, 
pas-ar, eraqiian1', l ei is a- e.d • - -
d-'»Cobriain. 

t,,iinnbj. a - ', liora^ e l j í , I, riu ir-i 
a mare ia eni Cjntln.-ii .: o r 1 

Paliou'* appi ,\lni(,ii-se do ter-1 , ,m 
o seu estado maior, fez c.>n, a e ; idi 
o cumprimento rn aliar- a, illu-tre 
Kxtlncto. repeliu-o a 1'riuccza, ,nt -
de Ir po-lnr-se it Ireiile da divislu. 

II coclie fuii"brc penetrou,".itl-,. no 
pateo das 'Mc--i:'Tie o P I Í \ V , foi 
collocado em mu vacilo armado cru 
capella ardente. 

A' H horas em ponto, pnrllu o com-
ftoio, levnndo a KiUiclia I.np- ri..! c mui. 
tos membro da c,,loii.a Pr -lieir.,. 

Na lnaiili.'i dc lo. entrai,-t o trem 
em território liespanh- ! . r. < dc t| 
Chegava a .Madrld c. a ti, tocaia cm 
Lisboa, sendo o cadáver do iT.tnd.' 
Imperador recolhido a e:re,a de -
Vlrrme de f ,ra, onde ivpou-...-n o-
despopis de sells nnlepa- ado, e os da 
Imper.ilrlz I». Thcrc/.a tibri-luin. 

I-or toda a parle, tribul laiii-llie a-, 
me-mas honras ollii 
çóes publicas ,|C qu 
ça dera tio bc||o ei 

A imprciis.i I , 
tlornpria '"111 a I, 
eepç.lo do ,M Ir 
tiirlr e do /M/./i. 
Orna caria do <r 
atacando violenta 
fedro II, cm 1.1 i 
(Slmas llnlias da 

™ % l Ins.- ilo 

lei 
H.ll.stra' 
a Frau 

pe.lr . 
.1 d 
/, on 
lo. ' . 
mente 
-a prf 
ri l .. 

P ilro-

paris rende 
II, - .rn e\ 

i «.(,'»(//.-, .! 
i rcr 

•I Patrocínio 
obrt d.- li. 

pedala por al-
c.1.1. onde 
iiro que pr,.-

Mamou a Rcpuldlca no Pio ip .lanei-
fo, quando o pari,do militar não -a-
hta c.,mo empregara sua viPtorla 

N\o faltou, po's, io tfrande Impern-
rador o hote d., in;'ral, I.V,, vdr. d, . 
Infelizmente, sol, in-pira- 1o de dons 
nu lr--s hrasileir'^. 

Iloje, iis !, horas da mnritil, scra 
celcl ruln na Sc uma m ssa p r al-
ma dc D. Pedro II, 
IMperador do llrasil 
«!lio- denta terra 

Proiiove essa piedosa comme.nora-
çüo religiosa, a que Inteiramente se 
osso.-.-a o Cumn>-rcio dr, São Paulo, 

«m grupo de monarchistns e venera-
éores da memória sagrada do glorio-
so brasileiro. 

U chefon da Kuropa o material ne-
ressario puc* a iirstallai:io dos appa-
•elbos de telegraphia sem Ho, entre a 

nta -nanimo 
maior dos 

flha das CahCas e 
4̂ (1 ío. r 

o couraçado Hia-

pê as dos niinisiia.oa. 
rtrflrll sllf*VI 

Par • 

ioiiiii.. m.j, Vcl.ll, a-ji: um 
'!>>r n d llllf contos. 

jue cs-c 'ac'o constituiu um 
unptos díspiitnlos n , reimllo 
d" lUlc-li .alem da com nu - - ." 
incido da I amara 

hão qucri-ni ,'t ^eille 

III I ilern 
.lide de V 
r-rnaiid. 'I 

soroci. 
evnlanlcs 
a- I Uld 

.11.11 dl 
v < 11.1 d. 
e llll.Oi 

a _'l'il; . d 
lis | i t 

.... tim un 

Na r-
.pa -
nii-

:, m-

ilcil a | 
• Como rc pi- r 

I •• 

II.e! .1* 
!i ,i.teri 

ip-ír iinii 
l lll I \ ieiLM, r 
,.io d.« Ita Ilia 
t .-apita!. !'-vci 
tra I. idr - h 
ra, na metropo 
a'"«»"- j.t enlab 

le um 

le I'. 

l>l- HO e 

amei; 
le urii lllílll 
juro»; de 

| ar-

'•-t.mo 
do litUMi, do 

I 
Km f.ondre-i, r-tâo inieiada 

ci.e-õp^ para um ••mfjre t̂un > 
ipié sen lançado pp'o 
namituro. • 

Mais um ernpre l̂iruo ' 
Mais dou , ei.:prc->!i»noS ' 
I1. br»- j a 7. ' l-to n* ai •• n 

pui.l.C i . •• pe; r j-a- ras 
Unm mais tem qualilicati 

Transpoz o-, limite- da 
da linguagem. 

denlict;, 
•Jp i'er-

liai-» HP-

, .Mídia e 

, a illustre rainha 
M U na Xttrft Ana 
n.is rfiiiiiii.Mvnnif 

Carmeu < v,\ a 
Itoumauia, e-cr» 
,'H ltr'-i->t .jm 
»uerra ru-.-*o turca. 

(.arinen ^\lva acompanhou o exer-
cito russo e. com adriurave! dedica-
rão, tratava os ferido-, num hospital 
ao i|iia! ;t uratidrio publica dera o seu 
i.o i.e. liii dia, 'oi chamada a caiu-
ceir.. de um soldado, que, secundo 
il i-era. se lhe ipi--ria co .'e<«ar ante-, 
de morrer. Admirada, (iarmen Sylva 
ajiproxirnou se do infeliz, <jue e-iava 
aur n -ando, em conse,pien'';a dc um 
ĵrave '.-r inento. 
— Kui eu, murmurou o enfermo, fui 

eu ipe- me feri. Não Ioi o inimigo, fui 
eu projiiSo. I'cn-a\ < em minha m.le, 
quando o demônio me -. jredou es!a 
i I. a «l aze-tp um ferim nlo . man-
dar-le-fto embora e tornaria vè'-a ' 
Cedi a tenlac.lu. vou morrer, \OJ 
morrer a-snssino de mim [iroprto, -oi» 
uma eterna c.ndemnaçAo • 

nutro «soldado, moco* ainda, licara 
«ein metade d • ro«fo, vicPma de um 
otni/. A[»re>entava horrível aspecto: 
tmha apenas .diurnas lioras de vida 
— <» >aI'ia-o. Pediu, ent.lo, « J U P 
rrevessem á ua mulher P a muito 
custo dlcloii a carta, na qual lhe man-
dava o ultimo adeus e lhe eom»iu-
nieava que havia sido mortalmente 
ferido no peito. E corno o uuarda que 
escrevia a ra rta se admirasse de tSo 
siiiiiilar mentira . 

— Nilo lhe di.M a verdade. re>pon-
deu o moribundo, talve/. dci\a se de 
amar-me ! 

Al tendendo ao prande desenvolvi-
mento que vfto tendo as cneommeii-
das po t̂aes 'cnhs posta uri, o relator 
do orçamento da Industria e YiaÇrto 
nropoz que, em l(J(j'>, o governo esta-
beieça, por meio de accôrdo directo, 
0 serviço de permuta dessas encom-
mendas entre o correio brasiteiro e 
os do- outros paizCs da rniào Postal 
1 niversal. 

A um projecto ácèrra das Faculda-
des de Medicina, actuàlmente em dis-
cus-So na ('amara dos deputados, foi 
apresentada uma emenda, creando a 
cadeira de moléstias ifi ter tropicais. 

O Jornal as îni commenta e^a Idéa. 
• Se ha URI ensino que mereça es-

pecial cuidado «as nossas Facilidades 
dp Medicina, ''vrealment », o dessas en-
tidades morhid^, que sao, DMP di-
scr-se. a praga fundamental da nossa 

• pie 
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iJ 

li<a-
^ tl ri -
corn-

uns 
j ar-tailtoa pai/.—> Cuja lei e apen. 

fo doí eaudühos que os diriam. 
\a inleirorreneia das np^ociaçõe-

C O I I I a !toiivia, deram-s-- \.trios r.on-
:]i'--!os c ia o i'eru, nr. , s>-femaljca-
m -..!•', !'«'Rim e'le , a!le?iuado-. depois, 

nlo l.a anil'j--,u lir-
, n -mi, —4. - •ovíiae, uo-
/•larni' 's'i peruana d > 

repetiram 
m d • o » 
liei..!-.,:, 
An ic-
ilain:ii!l 
dire.l'^ 

i, , /«.s-< " -i 
pie . I t 
•xijia iça 
daquel le p.aiz e par,as>em 

único 1 

• nac 'Iideino-, por 
previmos o-

'•lizmente t. rn 
re i!.' 

1' . 
mel-.-
t . I ' S 
tio l\ me rn 

ic. di '< 

hurruld'-- • ci-.j-P , 
íilialh^mã de quem em 
s n,"*'o admitle replica- e 
uma pe-sfi i de alia //o-

• de um jornal, qu»' pro~ 
r certas aflinidades en-

! nhase os ^ 
«le-cnrolad' li" I" 

lie a- no 
volucionari"-
pital. 

1'odcriamo-
menle o (iiar 
que -''mpre i 
aos promotor 
para i 
tolha em (pie ; 
artigos iio- - os 
sos le língua;' 
firineipae.- fijuras da revoluçAo alior-
tada. 

,N*o o ;', r-MK-s, porem, poi- :n- i-
nua. ,io nem clte^a a v r peinda de 
tflO parva que •. 

Kntrelanto, ella no> f 
novo que a simples cri! 
menor injuria, pessòai, si 
/oro-imente no terreno t 

provar e > m a /aao ra -
.-.d ponlo de vi-la em 
achamos, com relacSo 
do levante; bastaria, 

ndtcar os numero- de-!a 
ue ap|-.receraiii publicado-
o-- c-udeninando os abu-

* a altitude das 

I' r . ( 
t ,(|.,> i 
lado, « 
quae.s 

Lei Ira 
--'iene 
d • !.\ 
paroc: 
ad\o.' 

Km 
porto 

essa homenagem coneorrer.lo 
j- discípulos do venerando pre-
;n numero de ••'i:. e entre os 
se acham : 1 bi-po, J vigários 
:j lentes da l niversidade de 

ra,2 lentes do (air-o Superior de 
i, .'» cone..'O.s, H proles-«ore.»» de 
a- eecle îast ca-, 1S pro CssordS 
•eu e <('in nano, mai- de 2(K> 
(j- coliadt.s, de|e; , itiedicoS, 
idos, jorn.kiisias en 

A 1M.-C \ I '» Mi H \-i O 
do corr» nt entrou D'' nosso 

; V A P O R J U I E / . I . a u r - n i ' , T;I E 
In Ir 

i,.,-e,a na [,e-c.( do a! 
I.sles '.a pores esláo 
.1 V|S'(; - p'-|l>- llO- • I -
ti ma mente, foram vi-, 
i. - -in \ apore- e\ Ir 

e_'. lo- na pesca do . 
Ia • iiisliluilido uma \ 
mal ele para a Cias 
ie ja representou ao-

ndo muito 

lia il 
n' ir< in-

-to, 

M:cos contra 
d _'o\ern.' 

preseiitacfuj, 
a as! il" c-j.sC 
lhes a a mi 
ppjdo ftwiirc. 
m^fcado. 

V.rio vèr 
lihuma, s« 

, que acn 
diz que o 
- vap- ri-
la pe-ca < 
o pci.\e 

i s t o 
•rdadeira ca-
e pi-caIoria, 
poder. - pu-

IC-( iu-ta 
único meio de 

de.imi! r— 
lançar um iin-

jue \cnha ao 

ilo |'< 

vi chiiiea 
ariii", d 

Í J U P n l o 

porque ' 

I. • I A ! • • 

e- da 
• rarii, li. 
•:,(e, unia !'•• 
feta dos ra 

li ra- da tar. 
it .ando uma 
p-.aier m a-
Voluntirios 

fazem 
e tiata 

•ousa 
de b. 

ne-
iieos 

o" 
l\!ec!:lii< 
e d; de, 
ruidosa, 

e. quando o.s 
e.i^r-içada la-

rua - da Po-
da Itamlia e 

llt ' uma o riu di 

• Abri.1 a procis-Ao um calouro, de 
car.-clef . i-T-, -rolesca, 'Tnpunharido 
um e-i i darle de linliol braii'M, com 
uma cadeira pintada. 

Nuru dos braços des-i , d'ira ha-
v ,, o::it: do, pr •/ ido. um -!ieo aina-
r»-i!•> sf/oò v-s ' N / esp.ddar, um 
outro 1'i abal firaI"'os. .No assen-
to, urna engraçada le/enda, convi-
dando «piem qui/e^e a loiriar lopar 
ij.dia ; é, bo iundo o .\/ar'ijr~o dos 
c , / / o . / / - o s e... dos outros. 

>eei|iam-se aljUIl cap.lüo- veslído : 

de tuilicas de papei e com tijellas de 
P irio vermelho na cal,ei a. iiepois, urn 
outro calouro u l̂' ntando um estan-
darte de palilio azul com a caricatu-
ra dc um lent". ftodeaiulo enrici-
lura. liam-se varias formulas chlm -

IliS. lltíb! 
, II-.I. 
Ulllle 

uso. 
.No • !t 

d l ; 
MáSOi, IP (dl ; 
Na(li e outras. 

!i ra-c lilbc une. 

de 
.pi-

f a d o - , coristi 

n.lo termiud 
obra re,.h-ada. . 

Mas tratem -s 
uílimamente no 
ii i leleiramma 
e m a \'ili ../ de : 

<» ca-o, excluiil 
(vOU-se as-im: o c. 
de Azevedo, prefe 
t«ndo informac-",cs 
lorças peruanas p 
nheiradas no \m« 

f um 
cora 

feiiteou d( 
lica, sem . 
ualentada ri-
das idc.i- ( 
•rime, s I, 
ap;-!ausos : 

abate d » 
Miione., 
|e Mui. 
eonícm. 

tra1 

de-cj 

pormeii' res, pas-
jroiiPl Thaurnaturiro 
to do Alto Juru.i, 
seguras de (pip as 
rrhaneciam Piitrin-
|iea, cobrando irn-

j pontos e violentando a navet'aç'io 
; brasileira, mandou o capitAo Ávila 
com 'iO praças do I V de infanteria, 
a bordo do Contrriras, a fim de con-
vidar o major peruano a cumprir o 
modtts-ri rendi. 

Ao che-jar o (jtntrin as á confluência 
do Amonea e recusando-se o seu com-
mandTante ao pagamento dos impos-
tos, os soldados do Peru fizeram fogo 
sobre o navio. 

No dia iinmedialo, 2 de novembro, 
o capitão Ávila, desembarcando com 
as snas praças, foi recebido a tiros e, 
por isso, avançou contra a trincheira 
e tomou-a a baioneta. 

NSo se pód' insolencia da 
puarnicSo peruana, acolhendo com 
tanto seivabismo um official do nosso 
exercito, quealli comparecia para exe-
cutar uma ordem de seu superior e 
da qual, razoavelmente, nâo se devia 
opinar o menor conflicto. 

Veremos, entretanto, como pelos 
m*fos diplomáticos vai ser explicado 
o iocidente..* 

EL A. 

unia-se uma bamb-ira c 
om a caricatura de oiil 

Ila lorm il-ts (te c 
i {dirase : Pn- ijulani 

de ro-
lente, 

<>-> or-
taes 

lendo a 
ganicos 
quas 

Vinha depois outro estandarte. Era 
uma lii/ura symboliea, cheia de espl-
r;lo. <:raci .samenle pintada a c/ires, 
1-eprescniaudo a Klo a <• un urn livro 
na mã o !io•> e-ii,( i .idos, na atti-
tude feroz 'le quciil se iiidiviiou ao 
rubro... luzia, e:n iid"-, lettras: 
Sair,', Flora |w—| !—•»<,•,. 

Refiroduzimol-o, por -erdos painéis 
que mais hilítridade J . I O V Í Í C O I I . 

\ se_Miir, u.i. (• «lã11'! irl.' branco, 
co;u urn .ruie rn .rc , aos lados, 

|E vários !"M|C> e a se-
p< lo, lra'i sver-al : Maipia 
I /oi W '1 

r\ ia I de nnd -r. uma 

enricatur; 
euirite iu> 
l*i lii/niKi 

I" (,.;.. 
padlo a e 
enorme ( 

K. por 
uma cobi 
e de Ípia 
pallio, Mi 
ramlo uri 

Ao meio d 
te com uma 
-M:--op-.. .a 

d -

ii i 11 
ria . 

I ' 
ir . 

urna 

.do de 
ajens 
Sob o 
sc^u-

e • i a urn estudari 
•oura. -ervindo de 
w e por entre n 

procissAo, viam-se numerosos calouros 
com túnicas «ic papel, caracterisaç'»es 
represenlaiiílo formulas cíiimicas e 
empunhando nabo*. Alguns sopra-
vam em pífaros e rornetas de barro. 

I ma procis.sAo bizarra, cheia de 
rumor alrtrre dos curío.^js, rumor 
que por vezes tomava as proporções 
de um charivari tumultuoso.» 

Finda a recepc.lo m Kscola, o cor-
tejo [»̂ z-se novamente em rnaretia, at»; 
ao jardim da (iordoaria, cantando 
uma ladainha e alli, deante do mo-
numento de Flora, d e s c e a padíola 
conduzindo rima cousa feita de nabos 
e batatas* 

A coroa c collocada no pedestal do 
monumento. 

O bisfto benzia com uma rica vas-
soura e, em seguida, os rapazes en-
toaram a ladainha, depois de ter'-m 
juncado de'nabos o pedestal. 

Já na Academia, romj>em direr*M 
discursos, qual delles o mah i*stiaio-
(fieo, e a n?sla termina numa esfusía-
da de verve e de l om humor, tâo 
proprlos da «enta moça.» 

PEtfLEKAS IVOTVr.fâS 
Em Avelro, foi rezada uma missa 

por alma dos soldados mortos no sol 
de Angola. 

— No Porto, foi pre^o, e passadas 
dias posto em liberdade, medianto 
tianca, o conhecido njK/rtnman Olive*-
ra e" Silva, fjue é arrüsado de 
guir ao ar. ler o 

-

rouymo Marquo da S4|» 
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I 

va, por melo <li< ckontajc, a quantia 
4o ian»iK)0 réis, forles. „ 

—Cusou-sc, ua Si'1 Callirdral ao Por-
to, d. Ilosft da Silva Ouelroz com o 
sr. Francisco Autonlo Nunes, nego-
ciante cm Mimam. , . 

—0 sr Alberto Conratlo, cônsul do 
Brasil, eshi cie revendo unia tilira in-
titulada <> Cominerrio e « .Snregarão 
tia Historia 

—IHzem de Polares da Regoa que 
foi nIII recebido festivamente, de re-
<rres'0 de SHo Palito, o sr. Caetano 
Alves lie Figueiredo, negueianlc na 
capital ile-se listado. 

At.llKRTO ClNIIA 

P E L O NOSSO E S T A D O 

TauliatC-
Do nosso correspondente, em dala 

de 3U de noveniliro. 
Kncerrou-sr, i:o domingo, ás 2 lio-

ras da tanle, a cxposIçSo ile traba-
lhos ilo grupo escolar, que loram mui-
to apreciados pelos visitante*. 

Apesar de ameaçar liaslanle cliuva, 
e de ter mesmo cahltlo alguma, rea-
llsou-se, á tinte dc domingo, no Ve-
lodromo. a festa ile encerramento das 
aulas do grupo escolar, que constou 
de diversos exercidos de gyinnastica 
e forca, pelos respectivosalumuos, nos 
quaes foram conferidos vários prê-
mios. 

«*-llecoinei;arant as relretas no jar-
dim municipal, d a parque sr. Uarliosa 
'do Oliveira, lista série acha-se a car-
go da anti.a e sempre assas aprecia-
da corporação musicai—Jorto <lu Car-
»)>. que ariualmcnle esta sub a pro-

•JTcienle iialnla do maotro sr. Arlliur 
•V i e i r a . 

— No dia dr dezembro, devecome-
car a ultima sessão ordinaria do jury 
desta ciilale. 

Por cm quanto. so lia um processo 
preparado para ser siibmellldo a jul-
gamento. 

-(islã nesta cidade, dando fiinccões 
lio lheatro S. Joilu, o Biograplto 1 m-
versal, do sr. José Ilerrncei. 

—Tamliem aqui armou sua barra-
ra, no parque .Dr. Uarliosa de Oli-
veira.. o sr. .Io,Io François, que pre-
tende dar uma série dê espectaculos 
oqueslres e paidomindcos. 

—No dia 2:>, cm que festejou suas 
liodas di* praia, o coronel Francisco 
tiomes Vieira foialvode manifestações 
Uesciisaniiguseda Associação dos íim-
•pregndos no Commcrclo, tocaram na 
occusiüo a.< corporaçiVs muslcaes Juüo 
tio Carmo e l'liitarmonira '1'iuibútr-
tnse. 

Diversos oradores se llzeram ouvir, 
sendo servido profuso copo de cer-
veja, acompanhado de CNceilenlcs e 
escolhidos doces. 

tina animada soiree encerrou a 
festa. 

— Foi chamado a dar explicações 
CM JUÍZO, por crime de injuria im-
pressa, o direclordo periódico i* íau-
ÍHIleano. 

Devido a ter apresentado tuna de-
fesa preliminar, licon adiada a expli-
car,Vi para a pro\iina audiência. 

—Começou a 2'J u reilro espiritual, 
preparatório da grande fesla que de-
vo rcalisar-se no diy"8. em coiunio-
-luoraçAo ao dogma da Immarulada 
Conceição, no convento de Santa Cla-
ra. Ilavera exercícios, ás ti horas da 
inanli!) e as li horas da tarde, lodosos 
dias. 

Y l í i 
t i j correspondente, em dala de ilo. 
• Esta em preparativos ile grandes 

feriai o Cymnasio de S.Luiz. Nu dia 
'I de dezembro, recebera .i ','rau a 
priineira turma de hacharelniuios em 
numero de cinco. 

Por essa oeeasião se larão ouvir o 
apreciado orador padre Natuzzi, rei-
loi il . collegio, o parauymplio dr. 
Porciiat e um dos bncharètaiiilns. 

Soíi a regência do padre lie Ange-
lis, a oreheslra do collegio, reforçada 
por alguns professores, ensaia esco-
lhidas pecas de Mascagni, Mavcr-
lieer ele. 

A eercnionia vai se reveslir ile gran-
de s leuuidadc. 

—Assisti aos exames linaes no gru-
lio escolar dr. Cesariu Molla, que 
agradaram geralmente. 

Uma violenta tempestade sobrevin-
da no terceiro dia de exames inter-
rompeu os trabalhos, dninnilieaiido o 
edillcio. 

—.No dia 22, fundou-se nesta cidade 
uma sociedade dramalica - • t• o titulo 

.riwi 'ii i tnano. Silo s-a i s direclores 
,us drs. Eugênio Fonseca e (Iraeiano 
ilícrllicllo, Ricardo Pinlo e major Ua-
rio Chagas. 

—O thealro Silo íluniinucs vai sof-
írer reforma em seus sccmtrio . 

—Encontrou-se honlem. a nl.uiiis 
Utomclros desta cidade, -i cadaver 
ile uma preta. 

Não lia motivo para se ,tippòr a 
rxlslencia de um crime. Ataiuis al-
tribuein o faclo a einhi'la:.uo/. 

—II destacamento local e-l-i redu-
zido a sete pracus, tendo . outras 
oito seguido para S. Paulo, lia al-
tjuns dias. 

Os gatunos lòm-»c aproveii -<lo des-
la rircumslanria, trazendo i m -obre-
.sallu as famllliis. 

Sele praças ! Seja-me licif, pedir 
ovCâ"lii» que, pi Ni innin.ria ile 

—Vassar-se-i amanha o dia do au-
ulrersarlo da graciosa senhorlla Ca-
rallna dos Santos Cruz, que recente-
mente complelou o curso de profes-
sora na oscola modelo Caetano de 
Campos, da capital. 

—Iloje completará o seu primeiro an 
nlvcrsarlo de vida a galante Zolayd, 
exlremeclda lllhlnha do sr. Autonlo 
Flrmino de Queiroz, lavrador de Mar-
tlni Francisco. 

—Amanhã, festejará seu dia nalatl 
cio o sr. lenenle Alexandre Itlcel de 
Camargo, proprietário da alfaiataria 
Thetoura Elcijaulr. 

—Depois de amaiiliã, complelará mais 
uma primavera a inlelllgenle senlio-
rila Isabel, lilha do sr. dr. Autonlo 
Lobo. 

—I). Grillo chegará depois de ama 
nhl a esta cidade. 

S. revdnm. celebrará missa em rllo 
grego na malriz, na próxima quinta 
feira, ás X l|2 horas da manhã, e da-
rA communhüo ás pessdas que se apre-
sentarem. 

—O sr. major João Chrysoslomo 
Bueno dos lieis, ipie esteve enfermo, 
acha-se agora iutclrainenle restabe-
lecido. 

—Ilonlem, pouco mais ou menos ás 
:i horas da tarde, púz termo á exis-
leucla, iieslii cidade, o ír. Lauro ile 
llrito, tillio do linado major Luiz Quin-
tino de llrito. 

Kra moço estimado nesta cidade. 
Deixou dou-, ülhiuhos na orihan-

dade. 
1 ' i r a e i cnbn 

Km dala da i : 
Montem, á tarde, quando trabalha-

va numa serra circular tia Serraria 
Central, de propriedade dos srs. l̂en-
des A Filhos, Autonlo Maria, fognis-
la, leve Ires dedos tia mão direita 
quasi docepados pela referida serra. 

O ollendido foi medicado pelo dr. 
Huggero Pentagna. 

-Pela Procuradoria da nossa Mu-
nicipalidade foram feitos, anle-honteni 
e lionlem, pa-amemos na importân-
cia de li:i.Y.t»000. 

—Com a presença de exlraonliiia-
rio numero tle pessoas, celebrou-se 
honlem, as 7 horas tia manhã, na 
egreja matriz, a missa cm sullragio 
da alma do sr. João José Slipp. 

—O sr. Terenclo Calesl, estabeleci-
do a rua Prutleule de Moraes, foi, na 
noite de ante-hoiilem, vietima das es-
perlezas de audaciosos galuuos. 

Os atrevidos gatunos pic.ciraram 
abrir uma burra que se achava no 
esrriptorio daquelle sr.: Isso n.lo con-
seguindo, deixaram aquella casa vm 
ser presenliilos. 

1'omou eouliecimeuto tio lado o >r. 
José Teixeira Mendes, suppletile do 
delegado, em exercício. 

—lieza-se, depois de atuauiil, a - 7 
l|i lior.is, na egreja matriz, a m:>sa 
tio 7" dia tio laliceimenlo tio sr. Jos • 
(lalvão Paes de llarro-, 

-Casaram-se lionlem peranV o sr. 
juiz de paz : 

Júlio Augusto tio» Saldos 
Cainliti.i Vaz ile Arruda, 
brasíliMios; 

Fslevam Augusto tle Siqu 
ii.i firindrwii, e.íe \ iiivo. i 
brasileiro'»: 

Arnaud Augusl 
iluiitirlua 
1 M - . 

I '.u par i 
ilil- leiMpt.ral 
o sr. I. " . 
nieiila. 

Fm com 
niilia. segue 
Fslatlo o -r. 
l-'"rra:' luaia 

-KsPi na 
Mi do Canl' 
Io lios .\gljiln-. 

—Cliegeíi hoiilfri. 
vendo hoje iv>n, 
aquella loealid . le. 
Lopes. 

—! nl g0»o dc 1 t'i 
Ciilatie <» -rs. pr--.ee 
rique de Menezes 
grupo eseular ile 
Ferraz, diivclor t 
cabal. 

Fm data. tle 1 
ItealHam-se aiuanh.l, as 

da manha, no edilicio em 
ciona a escola Can .'aiieKf, (J 
do exlernalo reglthi 
-í. Ilita Camargo. 

— Foram vc 
h 10 rcalisaila lio 

1 turma. Júlio 
Arnaldo; :r dii . 
o ine:ii!io liei'-1 

\ lllla 

B o l h a s d t t a b i ê 

Com o secretario do Interior? 
K ' impossível. S. exc. 11S0 rece-
bo a esta hora. 

—A <|Uo horas, ontiSo? 
—Em hora alguma. S. cxe. não 

recebe. 
—Ah! Doença, ou serviço 
—Nada disso. Está estudando 

um disourso. 
—Um discurso ! " ' 
—Do quo se admira V Levoi-

lho ainda lia pouco o Orador 
Popular. Vai ser 11111 trabalho 
do arromba. Rocommendo-lho 
que não o porca. 

—Talvez seja infelizmente obri-
gado a pcrdel-o. f a r t o no dia 10. 

E' bôa. O discurso ó 110 
dia 3. 

—No dia 9? Bem. Partirei, 
ontão, no dia S. Ató logo. 

—Faça o favor. Mas o sr. não 
me disse o tine desejava falar 
ao secretario. 

—Ali. E'-so obrigado a isso '< 
-Obrigado, não. E' que tal-

vez eu lhe jini.sa ser util. 
— Bem. Não faeo mysterio. 

Dir-Ihe-ei a que vim. E' cousa 
itòa. Queria ape nas saber se 
continuavam os vagabundos a 
ser remettidos para o Rio. 
Sabe ? 

—Sei. Continúain, sim. 
—Continuam '< 
— E hão ile continuar. Depois 

dos das ruas, irão os vagabun-
dos recolhidos ao Instituto Dis-
ciplinar. 

Ora, essa! Fcelm-se, cnlào, o 
luslitulo. 

— Está enganado. Funeciona-
i':i como sempre. 

—Scin gente'í 
T - Repleio. l 'ciova-so apenas 
i> pessoal, mas não se nltera a 
feição do cslabeleeimento. 

C o m o ass im V 

-Muda-se para lá o Congres-
so iio Estudo. 

1'tsroL 

co scceioinl, uma »eçío de 
dâoinos, 110 valor de 00:000»00», 
querendo eguaimeute o sequcslc 
machlnas ronlrafeitas, que, con a de-
nominação Ideal, térn sido veldldns 
a Induslrlaes e lavradores, con pre-
juízos para a concessionária dl pa-
tente do Monitor. Os peritos, q̂ e jul-
garam a ronlrafarção, foram 01 srs. 
drs. Ilrant de Carvalho e Hot|)l|iho 
Sanllago, lentes tia liseola PoWech-
níca, e Autonlo Penldo. 

Hlalauilr.igpni dos i-igaio.s 
Maria das llilies, eozlnliejra, resi-

dente 11a rua do (iazometro, 37. quel-
xou-se lionlem, no posto polic.al de 
Sanla Iphvgenla, ao dr. Miisc*euhas 

• ' • • • • tle . 
em reiii 

.Neves, a" siilidelegado, de que,lio pas-
sar, ás i horas tia tarde, em frnlti a 
um acampamento tle ciganos, mlsten-
lo na rua da Fstaeão, foi ptr elIÍJ 
convidada para tirar a sorte. 1 

Curiosa por saber o deslino que a 
aguardava nesta Ingrata vida, depres-
sa acudiii ao convite, mas, em »cz de 
lhe tirarem a sorte, tlraram-lic.. 
!)$000, em dinheiro, que linha nt- boi 
so, nina cesta e 11111 guarda c':uva e 
ali1 os brincos, 

Como são republicanos os gajts! 
Tomando em consideração a qvelxa, 

o dr. Mascarcnlias Ne\csiaandoacha-
mar ao poslo os chefes dos cifanos 
Miguel Costlcci, Mllalio e t'ii'-i|'gi< Ma-
i-IiKi, e obrigou-os a enlregar osobjo-
elo>. 

11 ---rariT» 

I-íonar-

0 correspontienle tio liailii Tele-
i/Mip/i, em Ubarblii assegura qua IUI-
merosos soldados jiqioiiezes iliserm-
ram das suas lilelias, c egamlo as 
linhas russas. 

lis ilesortores declararam qir srtf-
friam fome e frio e que aehaviin >n 
orilem e a disciplina tios russos sim-
plesmente admiráveis. . 

—o .Yortiiie Virmiia, dc Pctersbur-
go d z. qu - a esquadra do IlalIlOJ (fe-
ia ileniasiailo fraca para se nedir 
com as forcas navaes tle que dls;if«t 
o Japão, ilesde que, arrrescenta o 
grande orgam, se tornou impc&sivcl 
cnlilar com a acção e auxílio das es-
quadras i|e purló Artliur e Vladlvo -
loek. 

Segundo o .Vn'01/c Frciwf/d, o des-
fecho da campanha depende do e 
sultado do primeiro grande ei in' ate 
11.1' al e os elenieulos ilo almir-uil» 
llodiestwensKI deveriam peai raenjfi 
ser eguaes aos tio almirante Toso. 

• Imperamos \er em breve, declara 
o grande orgam moscovita, oulnis 
couraçados acompanhados tle cruza-
dores e de um divisão tle turpedçi 
ras deixar o porlo de l.llian. 

• Ali'iii tlisso, a esquadra do mar 
Negro, a lodo o preço e sem perda 
tle um momento, deve íeouii-se - á 
esquadra tio Haltico. -

11 lln zltr' |/|I VirdmilOSli tliz que •'• 
impossível touceber-se que a esqua-
dra do mar Negro esteja ile-linada a 
permanecer especladora passiva até o 
lim tia guerra. 

Snmente a alllança anudu-japoneza 
impede a -aa partida, mas, 110 caso 
de 11111 protesto 1I1 lii-datcrra. : di-
piuinacia ru--a. qu-' pude coutar com 
o auxilio tia Franca e da Alicmanha, 
>al cria re-nlvrr a que-lão. 

P m ( e l epkaae M i r a r l l h e i * 
O sr. Fowler, um americano Intré-

pido e Imaginoso, anmiuclou ao mun-
do que descobriu um apparelho tle 
teleplioue que nos faz vér a pessAa 
com quem falámos. F.niliorft con-
serve em segredo o seu Invento, elle 
leve o generosidade de satisfazer a 
natural curiosidade do publico, dan-
do alguns pormenores sobre o seu 
apparelho, que (lidere dos comniuns, 
por ler, como 110 Kodak, uma lente 
central de augmenlo, a qual reproduz 
a Imagem da pessôa com quem se 
fala. 

o sr. Fowler gastou a estudar o seu 
invento mais de 25 annos. 

lia cinco dias, a norte americana 
Amélia Diversl, residente na rua dc 
Santa Iphygeuia, 11. Idã, incumbiu o 
menor Daioeão, s,.ij vizinho, de rece-
ber a quantia de o52f. dinheiro que 
llaslllo Mlcheliari devia ao seu de-
funto marido. 

I lua vez, porém, tle pos>e tio cobre, 
o pequeno não quiz. cnlrrgul-o á sua 
legitima dona, sob pretexto de que 

II lio \Ifoiiso Sbaraglla lal lhe ha-
via aconselhado. 

Amélia Hiíersi, eulão, dirigiu-se ao 
poslo policial de Salda Iphygeuia e 
ahi deu parle do occoriid.i 110 dr. 
Ma -carrilhas Neves, que lomou as de-
vidas providencias. 

Na rasa de 1 alies públicos, á rua 
Virtorluo C.-.riuillo, 11. si, houve, hon-
lem, ás in horas da nolle, uma desor-
dem, produzida pelo ciúme. 

Muitos indivíduos, que alli se acha-
tam, re^üreillraiii-se a bordoadas e a 
tiros. Cslabelereudu-se grande ron-
fllsle. 

Compirec,'tido a policia, fugiram 
Iodos, Meando apenas Joaquim Car-
iieiro e Autonlo Correia Lobo, pros-
Irados no chão, em s nlldos. 

1 si. dr. Artliur Itudge, V ilcle.ía-
I I. lez |eia .ver os ollendldos, em es-
lado grave, para a Santa Casa de Mi-
.seriei'i'dia. 

Sol re 11 'aclo vai sei' nlmrlo o res-
pectivo inquérito por aquelle tlele-

ulo. 

Impressos 
As nos.-:::- livrarias, cm re-

gra, deseitas o somnolcMilas co-
1110 11111 tiiu ile tetlio, tiveram, 
na semana linda, uma larga au-
ra de agitição e do vidn com o 
/ suni r ./itrch, a ultima obra de 
Machado de Assis, o mestre in-
eomparavel. 

Ilu muito leni]io que não ti-
nliamos noticia de acontoeinien-
to cgimi. Os volumes apenas 
appareeiam nas vitrinas, sabiam 
logo para a mão do comprador 
ávido. 

1'fi'gunliir-nos-ão agora : 
I. o livro corresponde á es-

peelaliva ' Machado do Assis 
não declinou V E' ainda o ines-
i:m espirito forte, sereno, anio-
ravel, que nos faz pensar, delei-
lamlo-nos V * 

\ão : 11 mestre amado não 
declinou. 1-' o mesmo espirito 
ainoravcl, sereno e forte que 
veneramos e.gosanios. 

fátní •• ,/ttrti/i vale, como obra 
tle arlistu o tle philosopho, iiual-

AHtknr, orgam do .Gabtnefci de 
Lellur» Xavier da Silveira., de San-
tos. N. 3, anno I. 

Ilemuta Medita tle S. /'(iiilo-N. 22. 
Anuo VII. , , 

Ao ao nrdliiaria—Comarca de 1.1 
melra. Chrlstlano Slahl, aucior; Car-
los Itevnaldo llusch e outros, rcos 
Allegaçtles linaes do aucior, por seu 
advogado dr. Alfredo Ferraz de Abreu. 

1'i'oíjiccío pura formação da compa-
nhia '/'Ac .Irmos lliter. Iluliber and Mi-
niinl Comuanu, organbad.t nesta capi-
tal pelo dr. Amando liamos Freire e 
sr. ilenlz Coachmiin, para exportação 
dos proibidos da •Concessão Duarte. 
no listado de Malto (irosso. A Com 
panlila ns-im organlsada, lendo a sua 
séde nesta cidade, possuirá aquelles 
terrenos e seringues, por espaço tle 11 
auuos, sem o mínimo inms. 

ti Arrhnti J/ímíiw/o -- Publicação 
desta capital, sob a direção do sr. dr. 
.Manuel Vlutli. Anuo \ I. N. XIV. 

EttatuU» d.i Sociedade 1'orlugueza 
de Soccorros Mútuos, approvados em 
assemhléa geral tle 7 de agosto tle 
1904. 

1) Mallto X. ms. Anno III. Sempre 
bom, com cxccllenlrs rhtir<jr*. 

TiKjarela—y. III. Anuo III. 
11 ílio V11 - N. ««'.». Atílio Ml. 
rniiirr-tlmil ilevlsta musical de 

propagautla Induslrial e eonuiiercial, 
publicada em llordétn e dirigida pelo 
sr. Charles llii, conselheiro do C0111-
mercio exterior d,- França e Impor-
lanle commerciaute em nos-a praça. 
N. il. Anuo I. Traz este numero, co-
mo os anteriores, matéria tle inlercs-

palpllaiile para o nos>o palz, cujo 
estreitamento ile relações roaunercims 
com a Franca lem por objeelo a lle -
vlsla. 

Ilrrishi pluiritiarnilira r (Ubmttilngl-
ra, dcsla capital. N. II. Anuo IN. 

t llurila Si/ri. ihnl• raraphrase, por 
Marval Coulo, tle Mello llorizonle. 

Anlaretiea lllntlrailti - X. An-
no I. 

A l iygieno na s>upr;*a 
No congresso internacional dc me-

dicina militar, o dr. Seamon, tle 
Nova Vork, rendeu bom nageiu aos 
notáveis proeressos tia tlieiapeulica e 
ila cirurgia no Japão. Nenhuma na-
ção, declarou elle, não se mostrou 
ínals hábil 110 curso tia nierra, lia 
arte mtdica. (is japonezes con e^ui-
ram eliminar |ior completo a doença 
dentre as contingências da lucla. 

A Mautlchuri 1 é Inteiramente insa-
lubre: elles, porém, tomaram taes pre-
efliiçóes sauitarias, qtie tiveram nu pri-
meiro semeslre das lio.stilidailes ape-
nas uni por cento de obllos por mo-
léstias. 

lint regra geral, u perda por doen-
ças em guerra e lia propoivSo tle qua-
Ira contra um morto por Ferimento. | 

O ollicial d" saúde japonez esta 
sempre presente em Iodas as parles 
tio campo tle |iata'lia, ja lia vaugi ar-
tia, ja i.a retaguarda, 011, finalmente, 
com Os batedores, procurando evitar 
que o exercito beba água eonlaini-
nada. 

procede a exame- mieroscnpic-s e 
b.icleriologiros; tem lenipo de fazer 
cnliléreiieias aos .soldados sobre te 
d veres sauitari-.s, de lhes mostrar 1 
perigo ile beber e diaer muito e dt 
lhes.ensinar a- vaula-jens ,1a limpe.a. 
e e assim queqiia-i en.pre '-:1c pievi-
lie a nnde-tia antes de ler a neee--
•sitlaile d 1 enral-a. 

(li. ça> a essa vigilância 
japoui z pi ide ile-a iia r li 

mais lenivel 
pie o canhão. 

" 0 C o m m e r o i o d e S l o P a u l o ' 
Blindo* ao» Mi ignui to* 

As pewAos que assignarem a nossa 
folha por um anuo. ou as que refor-
marem as suas asslgnaliiro» por egual 
espaço de tempo, terão direito a um 
volume do Ahnanach (iurnier para 
IWPi Cl" anno), publicado sob a dl-
reccão do e uihecldo e apreciado I10-
mein de lellras llamlz (iaivão. 

I" um brinde apreciável, que lorna 
0 preço da asslgnalura miilio redu-
zido. ' 

Com elfello, essa publicação é hoje 
no gênero a melhor que appurccc 110 
Brasil. 

Coutem, alem tle multas outras In-
formações ulels e variedades : I I K T I I A -

ros das princlpaes liguras políticas 
do paiz, de representantes do corpo 
diplomático, dos membros da Acade-
mia Brasileira tle Lellras e dos lille-
ralos, e, liiialmeule, dos mortos lllus-
Iras do anno e de todas as notahlli-
dailes brasITeiras. 

11 Aliiianacli Oarnirr está assim dl -
v Idido : 

P rvini: -Cliriinolnnia—Caltndario. 
tí' r mitk dcoriraiiliia — Eitatiilica 

íaUilmlesc rios princlpaes, distancias 
de um porlo a outro, população 110 
llrasll e nos Fstailos, relação de bis-
pos e arcebispos, importação e expor-
tação, receita e despesa etc. etc., e, 
0 que maior valor dá a este imúor-
lanle livro, a ile-cri[*•;lo geograplilca 
e topo iraphlca de cada 11111 dos l-lsta-
dos do llrasll, acompauliail".dos inap-
pas territorlaes e tias estradas de fer-
ro em traiisit 1 e em projeclo. l-l,além 
los dados 1 .tai.slicos década um dos 
Fslados. ns retralos dos seus nrlnci-
paes governadores, bispos, arcebispos, 
senadores, deputados ele. 

11' e.MirK—I.illeralura. Knconlrain-
proilurções de Allonso Celso, A l -

bcrlo de Oliveira, Landcliuo Freire, 
Itodrigo Oelavio, l.ueio de Mendonça, 
F-tevaiii ti.' Mendonça, Oliveira Lima, 
llamlz ( ja lvão, barão tle Parauaplaca-
bit, padre Severlano de Hezende, 
Pedro ile Mello, d. Amélia de Freitas 
II'Vilartpia, Clovis Itevilaequn, llo.-ha 
Pombo, Flisio de Carvalho, Pires de 
Almeida, Fábio l.ulz Isaias de olivei-
ra, Aluisío Azevedo, (iuimarães Pas-

Josi' M. Curvcilo, Mueio Teixeira, 
José Veríssimo, Ara ripe Júnior, Ma-
chado de Assis, Vou Martins, Ituy 
llarbosa, Mello Muiaes Filho e Xavier 
Marques. 

Itelaeão nominal de todos os mem-
bros d.i Academia, com a designação 
das cadeiras que oeeupam, e il'i líia-
gmlicos retralos tle acadêmicos. Mais 
atlcanle, vemos os retralos dos mortos 
da Academia, que são : Luiz Guima-
rães, pereira da Silva, Valciillm Ma-
galhãe-, visconde tle Tounay, Fran-
cisco tle Castro c Fduardo Prado. 

Segue-se—o MiriisIrrinSuprr/or, com 
os retralos de todos os direclores do 
ensino .superior do llrasll, e o Múfiis-
Irritt Senuiiltirio, com os retratos tio, 
itireetores dos collegtos pi.rllculares e 
outros. 

1' i-mi ri—li anno fofiliro, em que 
• ão dcscriplos os faclos occorriilos 110 
llrasil e nu exlraiigelro, e lambem 
uma resenha tio thiiio li/l 'nino, anno 
jnriiiilfiiiro, iinno nrti.lii-o e annn iv-
/'-/.iii i, pa:inas oru.i-ia> com retratos 
e mapp.-s. 

•'.'' l-AMIK Wlfiril tlilrs — um coiijuu-
1 iiileressiud.' de uolicias e dados 

s'il re ilivel a--il Inplus. ijue pren-
deill a alieile l'l d" leitor tf' I" a [ ' 
1 ..jina. 

M4TAi>ora6—Ko Matadouro Nnrnlof-
pal, foram âlialldos lionlem i:i:i bovi-
nos, 71 suínos, 3 ovinos e ri vllel-
los. 

Iliiltillsadas: 31 pulmões, Sll/ados; 
t8 Inleslluos delgados de bovino., 2:1 
pulmões e t) ligados ile suínos. 

Emblema do carimbo, tuinn. 
V A C C I X A C Í O — Kslà encarregado IIOJA 

do serviço de variduação eonira a va-
ríola, nu Dlreclorla do Serviço Sani-
tário, tias II ás II horas da (arde o 
lnspeclor saultarlo dr. Alfredo 'do 
Castro. 

P o a t a r e a t a n t e 
lista seeção 1! destinada ao recetil-

incuto « entrega de cartas enviadas 
1 terceiros por IIO.SM> Intermédio. As 

sim, quem ignorar o endereço de po>-
sàa a quem desejar escrever pi.ih 
mandar as cartas para nosso escrl-
plorlo, (pie, diariamente, puhllcare. 
mos os nomes de .seus desllnalarlos, 
para que venham procurai-as. 

Kgualmeute, as pessiks residentes, 
ou tle passagem nesta capital, podem 
providenciar para que u sua forres. 
pondenela seja para aqui envbida, 
desde que isto lhes torne comniadti. 

Indicador 
I M C e c l i o o s 

nn. J. AI.VKS Dli LIMA-la ttnt-
vrrsldade de Paris, rlrurgian di li-, 
licflcencla Porlugueza e da S. Casa. — 
j-ispcclalldailc : moléstias tle senhorat, 
das vias urinaria, e purtov—ttesldru-
. ia : rua Brigadeiro 'lolna.s, OV-A. Cou-
mllorio: rua de S. Dento, :tO-A (dai 
12 aj :i l|2). TclepUoue, HJI. 

SVPIIII.IS, MULKSTIA IIF PF.IXK 
F III) COLHO CAIir.l.l.l 11(1—D,-. Hen-
rique llegiidas, d e volta tia l.uropa, 
le.ido fello o curso de dermatologia e 
syphiligraphia 11a Faculdade de Medi-
cina de Paris, tem o sen con-ultorio 
1 rua Direita, 11. 20 11 Consultas do 
1 as .1. 

Só alleudc a doentes dessa espe-
cialidade. 

I I.IMC \ liíl lill JA(,l \ltllll'i -
llcaherlni.i da clinica Prevln-i an 
meus clientes que esl»rel no meu es-
rrlplorio das 12 as -2 horas, dos dias 
úteis. Itua li. Virldialia, .10. 

l l l l a 
Msl,- aniiiu 

iuler.- -anle e 
marín: parle : 

Na 1' turma -(;:• 
In I Silva e Luzia vi 
lua /.'lizinli i \ iam 
e I'.alli. ti--na-

KslAo marcailos 
2o, 21 e o, exaliu 
pilbl.:-.. 

d. Al. 

I 
et adi-
ta II 

cr i -

de 
Lo ueueo 

no 
tllpamilioudes," dcviilva-iios -- oit 
(iraras que nos tirou, lo- | Jt 
nos desse numero sele. com -|iic o ( 
Jainoso Ihebano laiilo -e imphcava. 

I , i n i i ' i r : i 
Do correspondente, em d ib 
«inraiil" a noite de lionlem 

ram-sc d.i cadela de.-l.i cii 
presos sentenciados por dr.ei 
jue -. 

l-.ulrc eiles i .s"to os criniin 
morl • Paluci, Pavolette c 
dc tal. 

Para conseguir o iiiluilo 
taraiu-se do péssimo e-lad 
jnuça da prisão, perfur.uid 
com paus apoulatlos, proxii 

lli je, de manhã, era grande 
fluriicia de curiosos no local <1, 
Mela que .-pres-utava vestígios de ar-
Xombanteiilo. 

—iieye rcalisar-se no dia H pruxi-
no. a festa de Nos-a S-.*nhora da Cou-
cch- -

— No dia *i terá logar o inicio dos 
I X na -s das cscí.las mtmicipac.s desta 

1 cidade. I"rm ili iiiilo no dia II com a 
•'sessão lideraria no theatro d - (M;. 

—Consta que apparecerã 110 dia 1" 
dc janeiro, Juntai dr L ••rira, de 
que áo empresários os sr-. João Cli-
inaco e Mario Sampaio. 

—11 activo moço sr. Aleeblailes Bac-
rhi, fui, pelo provedor da Santa Ca-
sa, nomeado enfermeiro daquelle es-
tabelecimento, 1,1 TLU esle que esta 
exercendo ha tiias. 

aprovel-
gu-

af-

S . Cnr l i »^ do P'iisli: i l 
lio eorr. spi.iideiite, em dala de :i : 
A Sociedade Commercial que re-

[present.i c povo desla cidade tem es-
tado em sobrrsallo pela nolicia ila 
mudança precipitada tia a ;encia do 
correio, que e-la funreionando numa 
grande casa de ci»co portas c uma 
janella e grande -alSo. para a^eiieia e 
jiara o publico, 110 cenlro tia cidade. 

Consta que a Sociedade Conimer-
.rial odieiou ao administrador, rw-
ilíando revogar a ordem que deu ao 
j>r. agente. 

O oftteío ainda não mereceu res-
Tiosla, ha dez dias de silencio * 

— O sr. coronel .Novaes ha dons dias 

3ue entrou em convalesc- nea, depois 
o grave enfermidade. 
— As chuvas, por aqui, tèm sido 

.torrenciaes c os fazendeiros estão sa-
tisfeitos na esperança de v er os ca-
íesaes refeitos. 

Mot/y • m i r i m 
Em dala de i : 
Iteallsou-se quinta-feira ultima, em 

casa do sr. po l rdoro Plnlo de Carva-
lho, professor do ernpo escolar, uma 
foirre, olferec.da pela disna esposa 
Maquplle senhor, d. Theollnda Couto 
4 e Carvalho, ás suas alumua- do 1 
• V annos, diplomadas pelo grupo 
escolar Carnntl Vmaneio. 

D»nçoo-se alé As 2 I[1 da madru-
gada; leettaram-s-1 versos : enilim, foi 
•ma festa esplendida. 

Fa/lweu, anle-bonlem. o innoeenle 
I M U . filho do i t . Ocl.trio de Wiralida. 

Iill. MFLI.Ü BAHKKTO — Oi.ri.HTv 
—Membro tia Sociedade Fraiieeza de 
Ophtalliiologia e da Academia Americ 
lia de Medicina. F-crlpIoriu llualii-
1'eila, -II. Ilesidcnciu: Avenida llangel 
Pestana. !l«. 

Dlt. DIOCO Dli FAIIIA. medn-i. 
sldencla: rua Marqucz de Ilu, ti. 
Consuilorio: rua S. Ilculo, 3t. Tele-
phone, SOI. _ _ _ _ _ 

1111. A. VIKIHA Dli CAIIVAI.IHI— 
Cirurgia e moléstias de senhoras. -
Consuilorio: rua de S. lb-nln, IX Iti:-
; delicia: rua ipiiaiiga, 11 

OCI LISTA- Io r hitiliial l-.\-che 
le de clinica do prole-or v\'e<-|, 
com longa pratica em Peniarnl-u'o, d-' 
volta de sua Viagem a Furopa, onde. 
durante 4 annos, freqüentou -• prin-
clpaes clinicas ile moléstias d - -'íi.. , 
nariz e ouvidos, em llerilin, P.iris 
\ienna. traiisfcriu -na resideiiria p.ira 
esta capital. 

Consultoria: llua de S. Dento, II, 
ile 1 as 1 hora-

lt' '-niritroí Itua \ a'toriii'i i.ara.i 
Uj, 2'.i. 

Dli.CAMA l i IH.il FIIIA—C.liii ca me-
dica em eeral e e.pe.-iahio-lil-' de 
crianças. Ilesldencla e consuilorio. rua 
ila Caixa tl'A"ii i. lí. Con-n l.i- d-* I 
as :[ da tarde. Cham.td-,- a qualquer 
bola. Teleplioue, IIKI9. 

bit. A. FAJAIIDO — Clinica medica. 
—Consuilorio: rua do Comn,creio, V-ll. 
He.-iileucia: rua Aurora, 12 1 feleplio-
lie, I 1. 

Ill: s| 111,111 MI1I1A MeiJie li-,» 
riiilldaile, moléstias do roracão, put-
niOes e ue ruou'*.'-, aileuué a rln-
inudos eíii sua íe-idcncla, a rua Bri-
gadeiro Tobia-. '.12. Coirull irio. riu 
lõ ile Novembro. I'i, tle t ás :t. 

IIII. IIP,FITO PtilIlimA—Clinica :n-'-
dlra em geral, especialmente mol-stn 
da.s crianças. Ct.nsiiltorio, largo d.i S -. 
7, de I ás .1 da tarde. Ilesldencla, U-
Ct lia do Carmo, ü. 

fin. HUFNO DK M1HANDA - lisp 
tlhtis, titritliH, vnrfz e r/arqanta, dl<',l 
|.uIo d" notável oculisíu Moura llrasll, 
i'(,m i-rallca de Paris e \Teiina, mem-
lio titular d-i Academia .Nacional d-? 
tiedlclna, r\-med. etlectlvo da Poly-
iliulca doHIo e adjunto da Santa Cau 
-Con-. :i, ma Direita. 12 ás 3-It-:-
1.0. 27. Hlaehliclo. 

In--', 1: 1 ;-a 
i.a Francisi 

lace iuatriin »i::al 
i'e (le C.iiii..r^ i 
Maria Margarida 
fali-' e d-» lav rador 
Flisiario l'ire> dc 

— Seguiu vi.,-,, : 
H da lli".a Vi-la, s. 
,1-ilto Mtigabiab, 1 i-t 
Multas pi saias grau 

I i e- loi, -v ri 
a 'Miq.anh .nu . .--. t .-• 
Miejvana, ns-i-lin-ei 
que. 

I. lo i.'iiiliea • 
d-i Ampar • s. ,* 
/atile. 

K N I U I I I Í U p r e . t c s A t e r . 
•n inar o [ i r a i u p a r a c a l c e . 
<;:( «!.• p r ó l i » , «•i,-soi v (-U 

d j a parede ] ot inni i--iirí:i Coio:i,!>,>>,. :i 
i l e s o s do. ' r u a 1 ! i i le X o v c i a l i r i ) , ' ! .'> 

f a z e r i i o v u * r e i l m - v i i e i . t 
I O I I O N o s | H ' « M ; « S t i o •-«•II 
;>v i> ! l i i i ! » fü look d e r o q i i s 
lir.aiicaN, o l i c r e e t - i i d o v a n -
(ni i )Hus <l( s J n t u s s o l n e c s 
p r e ç o s f io e u s l o , 

A s c o m p r a s f e i t a s ; :M> 
a t a c a d o t e r ã o de scon to s 
r s p e e i a e s . 

I II. VIRIATO BIIAMiÁO - Clia! • i 
li f-iliro-riiu".'.rn e rspeeialmentií in-»-
lestlH.s dos orijariti ijeiulo-uriitari jt, 
jtlter s-//-,'i''m Consultas ila I I. 
llla (Ia lliia-Visla, il llesldenell, le-
po da Liberoa-le, ,u. Telephoir: i. 1JJ. 

IWOiLEBTIARDA GAHG ATÍTA 
NABIZ . OUVIDOS. LINGÜA. T. 
S Y P i i l L I T J C A S : especialinta. 

DB. HOUEA CASTRO Conaal 
tono e rcaideacia largo da Sé, 7 
(«nn f ler te A egreja) Consalt.n. 
de 1 r-a <1. Trata tambom do íuo-
lestias cio peito, ccrai ào. íi^.vdo 
eatomego. l í l o dá consultas aoa 
domingos 

lllt. I.. F. UAI TA NKVliS. Ml I >5 
caerador e parlelro. l-is|ie'iali-feia 
Moléstias das via orinarias, parl-is ' 
moléstias de senhoras, lie-.- Yplranga, 
W. Cons.: S. Delito, 4,1, das 2 as I l|2. 

Dlt. OI.IVIilRA FAFSTO, com p t-
t.ca de paris e Vlenna - C,tinira a-
nii ilta, partos e itmlesll: s das •III» 
la-, Cons.: J-. S. Ilculo, :lt ida I a, I 
da l.). Itesldeneln r. Itego I reita,. : 

Hlt. Kl lii V(l Ml HtA Ctin/ra w I. 
—t.lifle do sen lio de clinica da s I 
Ia Casa. Hesldenc a—Alameda li,.;-
lie L.'i| ella II. 'd Collsllltorin -S. |le, 
t", 1 lia 1 , 2 li-irai. 1' lepti „-, 
t-.:'. 

Peíbuil-lios eliaineinos .-
do sr. adniinistra-b-r dos C 
ra o faeti, da a-.cncia d" ( 
Santa Cecília nílo rerrl cr 
cias, aos domingos, ah m 
dia. 

São nossos nojentos, 
gados do recebimento 
gnaturaa desta folha: 

Em Campinas, o sr. 
de Camargo, rua Ferreira 
teailo, 1H3. 

Em Piracicaba, 
que Itrasiliense. 

Km Limeira, \ iila Americana, 
Santa Barbara, Reboliças, Cor 

j deiros, Rcmanso o Araras, o 
sr. Artliur Ferreira da Silva 
Porto. 

Em Rio Claro, o sr. Jlavid 
dos Santos. 

Em Ytú, Salto de Ytú e Ca-
breuva, o sr. dr. Augusto Cosar 
de líarros Cruz. 

Em S. Carlos tio Pinhal, o sr. 
tenente Ca si miro Cândido d'OIi-
veira Guimarães. 

Em Taubaté, o sr. Braz Curtu; 
Em Casa Branca, o sr. J. R. 

Carneiro de Macedo; 
Em Latataes, o sr. João B. 

Ferraz dc Menezes. 
Em Serra Negra, o sr. capi-

tão Pedro Marcellino de Cam-
pos. 

Era Ribeirão Bonito, Honra-
dos e Bôa Esperança, o sr. Joa-
quim V. L. Guimarães. 

Em Araraqnara, Mattão, Do-
brada, Américo Brasiliense, Rin-
cão. Santa Lúcia e estação do 
Ouro, o sr. João dc Arruda. 

Scparatlor J lon i lor » 
Constando que ne-tc listad > -c fa-

bricavam e vendiam macliiaas para 
separar café, inriih.çHo do sepat.t'loi 
Monitor, privilegiado por urna paten-
te de invençlo, a cjiiressionaria da 
respectiva patente, 77c Hiintley Ma-
vuftMhiring Coiu/üiny, de .Nova íorK, 
representada por seu advogado, dr. 
Alfredo Pujol, requerei! no juizo fe-
deral uma vistoria lias machinas imi-
tadas, vcrillcando-se que a maehina 
Ideal, Inventada por Bertlioldo Kell-
ner e fabricada pp|a Companhia Mae.-
Ilardy, com odirlnas industriaes em 
Campinas, é uma positiva contrafac-
çlo do Monitor, Incorrendo, por isso, 
na 'aue^lo da lei, que garante 4 pa-
tenl do Monitor o uso exclusivo da 
industria privilegiada. 

Sabemos que a Itunllei/ .VannfaetH-
rinj propAra hoje, contra a Compa-
nhia Mae-llardv e B. Kellner, nojut-

iiinenlo do l i1 

1'oinin ilido do 
Avi a, i i.mpun 

de iii.r.iiib -
•apitáo João 
t-se tle 50 

earabllias, 
c.im satn • 
ler. 

II ill Slai 
ria. sob o 
M it us dt 
homens, e leve um soldado morto r 
um 2" sargento e cinco s-.'dados reri-
dos. A imarniç-io peruana le\ e 'J s.,j-
dados mortos e vários feridos. Fo-
ram achadas mortas quatro mulheres 
e duas crianças. 

li- peruano- que s, renderam e is 
que antes haviam abandonado o com-
bate seguem em retirada pela mar-
gem es |ii rda do \monea. Dahi pa--
sarüo, pelo varadouro de Cojimaya e 
Cayania, para o Tainaya-Putava. que 
os levarAo ao t cavale. 

A boeea (Io Amonea, na margem 
esquerda do Jurua, lica IH» millias 
geiigraphicas a,'uas acima da do MAa, 
onde e5ta o coronel Thaiimaturgo dr 
Azevedo. Continuando a subir o Jifr-
ru:i. eneonlra-se, depois de navegar 
81 milhas, a tiocra do Breu, onde co-
meça o terrllorio nentrailsado. 

Km frenle da foz do Amonea, fica 
o b a r r a d o Porto Eugênio. A ' m a r -
gem direita ila continência, o Minas 
Geram, e, subindo o Amonea, á mar-
gem esquerda, o barracão llello Ho-
rizonte 

1. 11 -1 t|C •rrar , 1, , dia II, a - .,, 
1. , . . I.v a : • .a.n-i. :,., 
. II 111 

l'..l. Ilr, 1, , \ 1 ,, 1 | .Mui , ,. 
Ila —1. . 2 lua -- 1.0 ; .- -1 :i , 
I.e.lo, .',1 'ella, Vv |iv, 1' .,! 1, .|,i 
1 and vi. i' "iii.11 . Ma li ., - M. 1, . 
Itcrii.iiii I'h 11 \ 

Pare .-- s . •/ '/.o 1 -.-l rnetri 
I uiHIft • íuo* Vatiipii, .'.o M|,,.; fã 

laoVO, VI 'fa-.ue!ii, : 0. Dij||..r :,o 
Casliillha 5 i. s. Ila: 11-"', .11, la -
rov, 7*11, • lleroelli. il". 

rante 
antes. ne agradei 

Man-
iilpha-

ne 
Ca!• -lon da i-, iiolh. eu da 

oit i. Primeira | rle Índice 
1-eli-ii pe r asmiinptos. 

Segunda pari" : Índice alpbat>etico 
por cirlore Impreu-a N icioual — 
Iti-., I Oi. 

Hotetlns delia Clmera Italiana di 
Commercio cd arti In S. Poalo. >. 
21, anno ill. 

.1 tetegra/ihia vm systama de 
Farrst—Folheio qae nos enviaram os 
engenlielros tlulnle A C., desta capi-
tal, e no qual se descreve o systema 
fores/, e de telezrapbia sem lio. ado-
Ptadi, hoje em quasi Iodos os paizes 
ila Furopa. 

Boletim da Secretaria de Agricul-
tura, VlaçSo, Industria e Obras Pu-
blicas do Fstado da Bahia. Ns. IV 
e V. Anuo II, vol. III. 

i tio hospital, 

51 ki • 
Ytuan.i iles -d lepi 

l,i ÍV.i, 
I 7.'Jo iio-iros i irnu-ti 
ral, hiios. Jouliert, 
Kspadilha, :;2, Cangu-sii, 
taliy, 07: J-|Ca Tigre, "ai; I 

• Iroiirt,;, 
4Hlf—Capo-

>. Llltll, Ki, 
): Crava-
ilr.ni, ÍH. 

Parei—/•; re ttMo t I>K> metros pe-
so, .">2 Kilos 1 IHIIIJ e 2(Ji:t—C ev, lii-
lior.ih. Volga, Jurea e N'-imí',;íi ' 

Pareô li ri>i/-ci.i', 1.701 metro, . 
I 0 0 < H e Í O I I J - ouvidor, I rano e Sol-
tea. 

Pareô—! r fVo. tin— |.7.>l metros 
I (**>» t- iun|_Moltke, Blsmarli, Al o-
gr-do e Caprichoso. 

Pareô—/! n </• Janeiro—1.730 metros 
—!:»j<n e iioj—|Jjr l e Descrente. 

Tendo (içado incompletos os quatro 
últimos pareôs, declarou a dlrrctoria 
que anmmeisrta opporhnamente a 
sua res .lilç.V) a taj respeito, devendo 

In efip io ser ' i,e.-rrada ama 
I hora da tard . 

, > n . i — Mm inent-
iia I de de/eml ro : 
.'sliarn Ji7 enierm.is, entraram 12, 

::• m 7. fnller. u I. exi>tem 2ãl. 
o"n -ullas. l; •'!. 
erellas aviadas, t t l ; pequenr s cu-

Mi dico 
Sou .a. 

II. 
dr. \ alertai. de 

( I . D F K I . I K- sot ri M S I I S — ( 1 moviioeu-
lo dt-, aliei.Mies noeluruos mantidos 
pela Styfertarle Amiyn dm t'u'n f, 
durante o inez (te novembro de I mij 
de I. Vis pevstms, sendo : 

Homens I IKI, tmrtliere- !',s. 
Maiores 1.527, menores 12!. 
1 I « M I C R , I , D H M O T T M S , L Q i p « 

uii<"'- li'i, portugnrzes IS1, a liem Se s 
24, (rance/es nnslriaros 2 2 , argen-
tinos suissos i, ta-ltías 21, ingle/es 
li, americanos 4 

Solteiro, i tM, rasados vbnos LM. 
Sata ndo ler e escrever 8W, alialoha-

I elos S40. r 

Brancos I 5M, de e/,r SI.T 
1'rore-lent - eapiud I 012, do In-

terior w;. 

111. J. 1IHIMA/ tll- AQI-IN'I) -viesi 
ro r>i'.n iiio. l-.,p.'cia|i,sl.i"em mnle.stUi-
ile tenlioras.—Rr.sldetiela: rua de Sou 
to Antci'io, Wl. Consultório (provi, 1-
110-, l.*a 11 i-snut ie.,ideucía. U-.eaiiou'. 
! 070 

I II. LIIASMii IUI ,\M vil AL Ila I v 
ruldade de Medi. .1,1 dc Paris. Clilifi 
ii-idlea, coiu espi eialidade—.Sy/iAiiii • 

' •' »''«< d" pe/( Cousultono I I I 
di S.1.0 Dento, .t. t n .1 h >. i>. 
Ilcslilencla ma l>. Viii-tiaua, 37. l'J-
li t-iioiie, Suo. 

I'R. A. LI I/ 110 REGO—Medi-- ' ' 
o; • n-ibir—Cirurgia • nt ^era' • mu'*v 
lins de s f -nh ' I ie , idenela , rua 
I i-lii.t uns, ti. 11 Consultório, ru i J-i 
>• I d.h . IV -,IJ (de I i , i 1 [il. |e - -
pi:- 1,1-, li 1 . 

Dli. MOMI IRO VLA.YNA—Kspeela-
llíta em n olcstla, das creança,. c-»in 
iraliCH dos prlncipaes hospltaes da 
França, llulta, Áustria, Alleman i' " 
liiglnli rra. Residência, rua Maria Fii-*-
i(za, 2:1. Teleplioue, OS. Con.sullori >' 
ma S. Bento, .<.". Teleplioue, tiJS. i* 
_l2:i,l. 

DR RKTTRNCOURT RODRIlUKs -
f.cnsallorlo, rua 1 • de Mov nhr-i, 
—Consultas, das 12 is 2 da liri-
Residência, rua da Lllierdatle, •>!• 

IlR. BERNARDO IiF. MAOALIIvliS 
—Moléstias internas (Clinica nie.h"i1-
HfsMeiicia : rua dos Cuayana^e:, 111. 
Luisultas rua Direita, lü-A, da I ** 
S l.oias. 

Ita. 
i t a n a ^ l u i - a 

r Mur Moi.Luan. da F.scols d« 
Massagem de 1'ari..—Calltata e trata tar 
de linhas. Esrriptorio, rua de « neu-
lo, II, residência, rua D. Ver.diaaa, 



Ud< 
OOtl 

lonro M i n i n -
ntem 131» bovl-

IIIOS 6 FL v l tn l . 

iiHes, 8 lUnilos t 
do li*i\ liio •, ÍSj 

lc .SIlIllOS, 
>, m lmi . 

•nrnrifundo liojit 
,'.1o eolltril II va-
i Serviço Simi-
•as da Inrile, o 
Ir. Alfredo ilo 

a t a r ^ t e 

ioda «ü reeeli,. 
rnrlas rnviuitns-
liilcrinediii. As 

•ndereeo di' | p,-
csrrevcr pi.ili 

A nosso psfil-
nte, pnlillrnre. 
15 ilpsllnalíiriosi 
nirnl-as. 
íiVas losideniri, 
i caplUI, podem 
lie u sua rurrrs-

nqill enviada, 
me cuinnvil'. 

i i d o r 

UMA-1.1 Uni-
ruiullt» d i M'-
e da S. Cuia. — 
Ias dn senliorai, 
ar l o v — Hedde.i-
hias, lll-A. Cou-
1,1o. 30-A (dai 
IP, .101. 

I \ D K L ' K U , K 

.1 DO—Dr. Heu-
lla da I . l impa, 
• dermatologia e 
llli ladi' dr Medi • 
••eu rousultorto 

ColISUlIaS du 

li'S dessa rspr -

JAlil \ltlltl-: -
i 1'revlu i aos 

t rri no inru e.-
lioras, dos d:a> 
ia, ;w. 

TO — Oi.n.UTv 
lc Fralire/a dn 
.ulenna Ainerir • 
||plorÍM : liiialn-
AM-itela llaiij?e| 

IIA. nvdir•!. Ile. 
de \ Kl, l i . 

euto, 3i . fo le-

; C A » V A I . I I O — 

ile si nliora.. -
, Ileuli , 1 3 . 1 ! . ! -

i , l l . J 

'otihinl l-.x-rlie 
l c .,r WVrk-r . 
I'ernanil>u -o, d-' 
i Kuropn, onde, 
icnloii prin-
.'di.lS d • olllos, 
i'1'iilll, i'.itt> '• 
r<'.ideiieia para 

s. Itenlo, l l , 

i i ' lonil ' i I trii.i • 

I IA—i . iia -
.,:-;al!!0'lil.' .In 
•oiisullorio. rua 
1"11 - >,11.. - d1' I 
d... .. ,|u.i!'|'i«r 

( 'Unira me l a. 
Cmil loeivio, i-ll. 
M, 12.i. rrlcplio-

1.11I-
t l r 

M''dii'o 
j rorar.ln, 
iinenun a t l n 
.ria, i roa llrl 
on iill.irio, ri; 

I a . 3. 

[\Á—Cl l i i ln m»-
Inif nle moléstia 
rio, liirgu da s-, 
llesldenda, la-

m . \ x n \ - r.íp 
'larqanla, dl«el 
ia Moura Brasil, 

Vlrniia, mem-
lia Nacional ih 
'Ctivo ila I ' J ! V -
u da San l i Casa 
í. i i íis 3-ltj-

NIlU) - ril.i!'i 
lecialmentil mo-
/eniío-Hrm.iri >,, 
liai da I ai i. 
Ilesideuei-i, l i *-

'pil ill ' I. I >>-

O A R G A N T A 
I, L Í N G U A E 

©upec ia l i a ta . 
R O C o n s a l 
a r # o da Sá, 7 
í ) C o n s u l t a i , 
u u b o m do rao-
ixrào. l i d a d o •» 
c o n s u l t a s aou 

KVKS. ai I: 04 
l.->pe -ialiil.elft 

Inarias, par lo i >' 
lie.. Ipiranga. 

I, das 2 as I l|i 

STO, r.irn p ' » -
a - r.iliiira ••!-
fSti: > das " ' 0 I i 
>, 31 lia I a , l 
lu-gu r i f i t . i i . •'. 

-- Cthifrii vi'1 i 
rl iniea da S..i• -

A L o a d a l iarão 
ailturln -S. I'i .i 
raí. O l c p l i i m ' , 

AQ i r iM i - v o u 
i - l . i f rn ni'.!c.>Ha-
iria: rua de San 
ulloriíi í|irovi, >-
uria. 1 ciepiion \ 

M A R A L D a l i 
Ir 1'arH. CMlti" 
.l.idr — Syyiii/il • 
.ousuUorio r i i 

I a i J II J. L . . 

n liaua, W. 13-

F.OO—Medi' > ' 
n tirr.i! 1 mol '»v 
id. riria, roa ! « 
i i i l ior io, rua l i 
a , 1 l|i). I ' ••-

AN>'A— Kípecu-
s rroaora-, r.jrn 
irs hospltari da 
a, Aliflnalia1 " 
rua Maria i ' " ' -

A, Coiuullorlo: 
lepUune, OJÍ. Ia 

nnnRi r i i iKs -
Nov iihr). M 
: i da lirl-

berdadi', 

|R ÜÃOALIIÁEf 
(.linlra mfdira). 
líuavana"'!. Ili. 

IÓ-A, da i ai 

nn. d » EsroH 'W 
^ l l l a U rlralal-Jf 
, m a dn « 
u » U. Vrr.di itia. 

O K A PKN rF.ADO 
A . U A I » L •» ' • 

ttteU. 

I 

m , O L K O A A I O DR Al.MEIOA—Eu-
f l in lor to : l o r i o da Hlsrr l fordla , í , 
das I I í s *• Reslüoncla, travessa do 
Quarlnl, 0-H. 

D R S . IUI ' I IAF.1. A. SAMPAIO V I I Í A I . 
r JORK' A M A D E U C K S A I I - H s e r l p t o r l o , 
m a S. Utl l lo, 4J ( a l t o » d » c a » a L a -
p t o n ) . 

IIIIS. III Aíí Í'H lil. AZKM.11iT7 
EIINESTO UÜUUA <• JOÃO MONTI !• 
Il(t muda rum S O I I csrrlnlorlo dn nd-
\orarla nora n rua da llòa \hl,i, u 
.11, es(|tiliiíi da rim do llosario. 

MAirriM I I I A N C . I S C O n m i : m o m : 
A N D I I A D A S O I I I I I N I I I I N I I A I M I A K I , 

AIICIIA.NJO (JUIlilOI. I srrlplorlo, lu i 
llireiln, li. i " llesldriicla, rua do ün-
iieinl Jardim, !!i. 

Iill. JOSK' PIEDADE, advogado.— 
l.srrlpl.: rua de «.lulnze de Voveinliro, 
IH (solirudo). Iletldciirla rua D. Vn-
lidiana, III. C O I I S U I I . I Í das lu Us I! 
Iioras (ia (urde. 

OS Al iVOf .ADOS—Ai i lon lu ni l ir ln» 
d t s Seulos, iMev r »n dn Almeida, l i a -
1'ílel llllielro dos Sanlos, l íni seu es-
rr lnlor ln h n esnm rua do S. Dento, 
li. I>7 (sobrado). 

X l e n t i a t a a 

DIATISTA—Estraeiao de dilites, 
fiem drtr, fi$ ; oIilurneKo a ouro, de 
lUj a árij; olduraello a p atina, i;ra-
ullo, ou massa, Hi; limpeAi de den-
les por inals enneiirceidos, por a 

— nKM AiiniAs pelos .s \ slemas 
mais modernos n odniilcrliiiirós, sem 
rliapa e sem llrnr as r.il/c- coxni:IIT<ii 
de denladuraj, por mais ipieln ailas I|in: 
eslejani, lleando como novas, em poli-
ra s liorns e dn i|iial(|iier especie, por 
preeos lliodleos, no «alilneln do el-
ruiKiilo denllsla Annihal V i t r a l . 
rua Dlnála, II. 'Jii. sobrado. 

O rlrurpl.to denllsla A. fas le l lo fa i 
qualquer Irnl nllio dos mala apnrf.il-
(ondos e li oderuos da sua profissão, 
|ior preços mul l lss imo razoáveis. Ac-
ctila paqomenh) nu prnlaçúei, jtré-
riamente conlratudas.—(jaliiiielu n re-
tidrucia, lua S. Dento, u. In. 

T r a d i i r l o r j u r a n i v n t a d o 

E . H G L L E H D E R 

Itua Senador 1'i'iiii.i". !'>•!. .'Mil. 

J. A. I.EAL Anenela, rua de Slo 
Henlo, ;I:I. 

MOREIRA CAMPOS — AipMicia, rua 
Marechal Deodoro, H. 

(i( II.III.IIMi; Cll ItLO Ag nela, rua 
Ji.sé Bonllnrlo, :iO. 

A. PINTO NI NES — I 
'a/eneia, ma d-» (ioiun ereiu, ti. 

ALKREIIO C. PEUEÍDA—llua Santa 
Tlirreza, iD-C 

yt íKINll DO CANTO—r.serlptorio o 
«geneia, rua de S. Dento, :r>. 

I N D I C A D O R C 0 M M E R G 1 A L 

K A CASA l .ARUKL 6 qun aa 
«(iconira u legitima Af/uada nn'.-
Itza, especifico contra n espi-
nhas e manchas cio rosto. 

CASA IS i :V ! I .AC ( j rA _ ria-
nos, musicas o instrumentos. 

P M . N O * N U A I . L " < L L ' I : l . , ilos M E -

lliores auetoros, u J08, 2,riS o 
P I A N O S r s A l i o s . A t é :M d o t i o -

•/•eiiibio, liquUlamos pianos Ka-
lantidos, desde 700S n 1:1008. 

I Í O H N I I T I , o mellior o mais re-
bistento (li? todos os pianos. 

£ . B e v i t a c q u a & C. 

Rua do S. Honto, 1 l-A—S. Paulo. 
KORMODOI, é o doutirricio 

,da moda; cncontra-so na Cima 
liu mel. 

CASA L O T E R I C A - Afioncia-
dc todas as loterias—Amancio R. 
dos Santos &• C. — Vendas por 
atacado o a varejo. Paga-se qual-
quer picinio de todas as lote-
rias.—2, Rua do Rosário, & Cai-
xa do Correio, 10(J—Paulo. 

DROGARIA K P E R F U M A R I A 
Completo portiniento do drogas, 
produetos cliiinieos, especialida-
des pliarmaecuticas e perfuma-
rias por atacado e a varejo. J. 
Amarante A C.—rua Direita, 11. 

CASA LOMBARDA —Rua C.o 
Jurai Caniciro, 17-lt. Caixj pos-
tal, 4HII. Fazendas, armariulio 
roupns feitas e modas. Especia-
lidade em aviamentos para al-
faiates. 

Irmãos Hefincttl 

AOS SRP. DEXTISTAS — O 
lioíicáo Unirersul, casa especial 
Je artigos dentários, não tomo a 
concorrência das suas oongano-
res, porquanto é a primeira nes-
te Bcnero em todo o iirasil. 

Mantém deposito» nas primi-
pnes cidades deste Estado, como 
cantos, Campinas, Ril>oir:io Preto 
o Frnnra, e em Uberaba, no Ed-
tado de Minas. 

Importarão dlrocta das prin-
ripaes fabricas, com correspon-
dentes o casas do compras em 
Nova .York, Pliiladolpliia, 1-on-
dies, Paris, PiiUligen o Elbcr-
feld.—Januário Loureiro & C.— 
S. Rento, ili. Caixa, u. 71. S. Paulo 

A O E N C I A G E R A L DAS LO-
TER IAS DA C A P I T A L FEDE-
RAL. Casa fundada em 18H1. Sa-
tisfaz-se qualquer podido do bi-
lhetes par.i o interior. Rua Di-
reita, !-!l. Caixa do Correio, 77. 
Júlio Antunes de Abreu. 

AO.-i V IAJANTES .V Coní " i 
taria Central do Braz, om fren; 
te á Estação do Norte, está 
aberta desde as 4 horas da ma-
nha até a meia-noite. K' o pon-
to mais proprio para os viajan-
te?! fazerem Itmr/t antes de cm-
barcar nas EE. FF . Central e 
Inploza Pinto A- Filho. 

A. JAQI ES & CAIIF.N - Im-
| oi liidores do jóias, relógios n 
pedras finas e óptica. Rua de 
f-. liento, ii. 47 (sobrado). Caixa 
postal, n. :."J—S. Paulo. 

C A S A D A F O R T U N A — A g o n -
tia d e l o t e r i a s . A c a s a q u o m a i s 
e o r t e s t em v e n d i d o aos s e u s 
í r r g m zes . R u a d o S. l i en t o , 54 

TERNOS DE RR IM o do ca-
limira para meninos. Cavours 
fara o frio. Paletots e vestidos 
para meninas. Encontram-se para 
todos os preços na — Casa lia-
plista Rua Direita, 12. Atacado 
a varejo. 

L A S A I S O N — O f f i c i n a d e cos -
t u r a s d o p r i m e i r a o r d e m , p a r a 
« e n h o r a s . R u a d e S . Ueu to , 14— 
H e n r i q u e B a i n b e r g . 

L I V R O S N O V O S E U S A D O S 
— C o m p r a m - s e e v e n d e m - s e na 
Srcarlifi, Caloria de Crvstal, á 
rua Q u i n z e d e N o v e m b r o . 

P H A R M A C I A K D R O G A R I A 
• F A R A U T » — R u a d o C o m m e r -
t i o , 3 6 — C a s a i m p o r t a d o r a . De-
p o s i t o d a a p u a m i n e r a l d e 9 . 
P e l l r p r i n o , a n t i a i t h r i t i c a e ant i -
u t a n l i a l . 

DENTES do marfim, lábios 
nucarinos ohctoin-so com o uso 
do FOltMonoi., premiado coin n 
medalha de ouro, na exposição 
de 11)00, ein Paria. A ' venda na 
Cnsn Ha mel. 

P E I T O R A L D A S C R E A N Ç A S ) 

d o A B S I B — o m e l h o r m o d i c a m o i i 
lo para tuxxCH das creanças. 

C O Q U E L U C I I E — C u r a - s e c o m 
o Xarope contra n coi/itnhin/ir, 
1'onniilu do ilr. Clemente. Fer-
reira e p r e p a r a d o p o l o p l i a r m a -
ceutico iN'. ile Síaeeilo Soarei.— 
P H A R M A C I A A U R O R A — R u a A u -

rora, BB. 

o i : \ N D E F A R U I C A H E I . A -

D R I L I I O S E MOSAICOS, do 
Itraz, em cimento, liydraulioo n 
pó do pedra comprimido. Com-
pleta fabricação de Iodas as qua-
lidades e cstylo. Preços sem 
competência. Avenida Rangel 
Peslaiui, n. 112. Teleplione n. 
1.0H7 -O proprietário, Francisco 
Nolarobcrto. 

V I N H O R A R U E L , f a b r i c o d a 
R o d r i g u e s P i n l i o & G., ú o m a i s 
n g r a d a v c l o g e n u í n o v i n h o d o 
P o r t o c o n h e c i d o . 

L O T E R I A S D A C A P I T A L F E -
D E R A L . A g e n t e g e r a l e m S ã o 
P a u l o , R u b e m G u i m a r ã e s . A c c o i -
tam-B0 p e d i d o s d o i n t e r i o r . R u i 
15 d o N o v e m b r o , 27-A . 

D R O G A R I A S I L V E I R A ^ r o -
g a s , p r o d u e t o s c h i m i c o s o p h a r -
m a c e u t i o o s , a c c e s s o r i o s o v a s i -
l h a m e p a r a p h a r m a c i a , a g i t a s 
i n i u e r a c s e. o u t r o s a r t i g o s , p o r 
p r e ç o s r e d u z i d o s — R u a d o C o m -
m e r c i o , n. 9. - L i m a . S a n t o s ifc C! 

O R E M E D I O P A R A C A L L O S , 
formula do ilr. Luiz 1'ereira liar-
retto e p r e p a r a d o p e l o p i i a r m a -
ceutico S. de Macedo Soarei, ó 
o m e l h o r e x t r a c t o r d o s c a l l o s . 
O tcf/ili>no eucoutra-so unica-
mente na Ihrtrmacia Aurora. 
M a r c a r e g i s t r a d a . 

COQUELUCHE—Tosses, bro,i-
rhitfs cie., cura radical com o 
1'citora! o u Caraguatã, d e A S S I S 

G A R A N T I A DA A M A Z Ô N I A 
— A mais opulenta e poderosa 
s o c i e d a d e d e s e g u r o s m u i n o s s o -
bre a vida na America do Sul — 
S e d e s o c i a l : B e l é m d o P r r ã . F i -
l iaes: Itio do Jane i ro c L ' s b ò a — 
Suceursaos cm todos os Estados 
da União, prov ínc ias do Por lu -
gal e nas Ilhas da Madeira e 
dos Açores. Inspoctoria o agencia 
geral om S. Paulo, rua 15 de 
Novembro, travessa do Com-
mercio, 1 ; caixa postal, l!ll — 
A ti In itio de 1'reitai /'iineiilel 
Sornmenho, inspeetor '_er.il. __ 

Declarações commerciaes 
Declaração 

Eu, aba ixo as-i.in do, declaro ijun 
rornprei d o >r. i u l o l laplisla um t r -
rnno, r om unia pmpa-na rasa, -ila a 
rua llella Clnlra, II. 7, l ivr le-em-
baraeado. Se l iom er a lguém e >m di-
rnlto"ao mesmo, ipieira apre-entar-so 
lei praso dn :i dia-., Ila l l ie-ma roa , 
li. '.ai. 

s. pai,In, i de dezembro de lOnl . 
A ' . l " N l o N "\A 

A' praça 
Manoel da Co-la Hnr jn . dnelar.t, 

para os dev idos IIIIN i|ue n ota mais 
tem dn ennimiii i i com o sr. Deii jainin 
imii/m soiirn ii negocio ipie o ninsnío 
imilltnin na pllnslra li. f; •!•> nmrnndo 
Velho, desta ( idade. 

S. Paulo, 2 de dn/embro dn ltlot. 
.M v.\iu:i. IIA liii^i \ DJIIOI .s 

Cnllppn 

A' praça 
Declaro i|un \ elidi ao sr. 

Tarautino o meu n -.-oeio d 
molhados, silo a rua lln^o Freitas, l i . 
OS, esipilria da rua Major Snrlorio, 
l ivre e ( ieseiubar n ado de ipial ipier 
ônus. 

s. Pãulii, 2 de ibv.omhro de l!N)í. 
J. M. ni: CMivM.o i 
l i a . i e iE T A I I A M I N O 

tieelaro '|i!o eoniprel do sr. ) . M. 
dn Carvalho o seu nslabnleriment•• d -
serros e molhados silo á rua IU",'o 
l 'rel las, li. OV, Csipnua da roa Major 
Snrlorio, l i v re n dn>eiiibara;:nlo dn 
ipiabpier oii i i- . 

s. Paul), 2 de dezembro dn tool. 
Ei i. ien: T MI ( s i is'o 
j. M. ia: C v u \ I . M O 

P . 

tí"s 
aos 
ii.ir 
li ai 
ll. 1 

A' praça 
irticipo a praea •* ao- III*mis aml-
ein geral i|iin* ne^la data rohipre j 
-rs. Flaipier A ( .. i i vre e di >i iri-

,. .i Ia d.' ipi •! píer ol los, a ; l iar-
a slla a avenida li ' li .oi Pi'.|aila, 
d- \. li'1 la eldade. 
Paulo, dn ii ivninbro d n p . M l . 

M.w I--.I, \ li ;n \ 11a Co- i \ 
Cala', i- I.tlie. 

!••'. ' • I'!'!' '"'• «' 'Ml'-

affccçõe» typlilcas dos palzos 
quontos, causadas pelos grandes 
cnlorcs e a liumidade. 

Finaliucnto, conslituem o me-
lhor preservativo conhecido con-
tra as febres, quando KO habi-
tam os pulzes quentes, luiinidos 
e insalubres. 

_ Por is.^o, a Aendomla de Medi-
cina ile Paris tomou a peito ap-
provar o processo d" pri-pa-
ração deste medicamento, para 
rcconunendal-o a conriunço dos 
doentes do todos os paizes. 

Cada pérola contém MI contl-
gramnias (2 grãos) de sul d" i|iii-
nina. Totnam-so .1 a li destas 
pérolas, lio começo do aocesso, o 
eutriiH tantas, no fim. 

A' venda em todas as pliar-
macins. 

O dr. Clertan tamboni prepa-
ra pérolas de bisullato, do eblo-
rhydrato, de bromhydrato, do 
valeriniialo de quiiiina|e:da.s duas 
ulliiinis sortes espeeialiurnte para 
as pessoas nervosas. 

Declaração 
Jo.ii|iiim Au ;us|(i Al', n , porluoi iez, 

im;'oei ,nte tin-la prai • de Cainiiinas, 
sorlo d a llrma A lves Pereira A- ('.., 
ilerlara a esla e a , demais prara ' do . 
Kslados-I uldos do lira-II n belo assim 
a seus amidos e lre^tie/es ipie de-ta 
data em deanle, por rouvenieneia com-
l l i " l ' i ia l . liea assimilando-se Joaipiiio 
Auuusto Alves Pereira, o que faz pil-
iil.''o pa ra os ib-\ idos nirellos. 

Campinas, I ib' i le/embro de too l . 
JoAiiriM A n a ro \ I .M S p i a iK im . 

^ a g n s s l a ikvh 
DK 

I I S E I Í M ; I » E : A < a I A I I 

Os *H)0.000 vidros anutiuos consu-
midos s.io a mais sr^ura rerommon-
daç.lo para csle produf lo , provLI ido 
a couliaiu a dos sr-.. mfd icos »• dor-n-
tos 

l i e p o ^ i i a r i o s ÍKIÍMIPI A C. , < l c m Io-
das uò l»uas |ili;inn.t«-ins f drogarias. 

Auxil io 
Homseopatfilco 

b m 

II M I M - M A . W , o í»r.tii']'- de r ohr i -
•lor "J.i medic ina homo^ iMlh i ra , di>-,e: 

« Não vos peco que deis crc-
d i lo :ti minhas p.iia\r.»>, i»cço-vos 
>oincntc «|<r façais cxperienci . ts ; 
mas la/.ci-ris f ( no eu ,1-. I.ico, 
x '^ t j i ido os j'r.Trit'>-» • 111 n \os dou 
•• l ira rei.s enl.rio vencidos. • 

0 .1 it nlio llniinrniHillni , do me-
dico i' industrial p l iarman utieo J. A. 
I»K SíM s \ S 0 A l u : > , " um hvnn l i o 
(pie, e m •'» "> pa(?ina>, ensina, por um 
.sy-ilema novo, ! aseado nos preceil^s 
tio j r a n d r me>lre, a curar as mo!»'>-
iias NCÍII auxi l io d-) medico. 

Ksla ol>ra, »|iie se aclui na '1* ed i -
<;.r'.o, vende-se, como .-empre, c o n d i -
r i n n a l m s i i t o , sea<lo poslihitWa >i sua 
iinpuilaiu^ia, >e o l ivro n<lo der o re -
sultado esperado, uma \ez iji ie os 
rcmedio> < mt»re„'ados ><'j,iin <!r man i -
pulacâo p e r f e i t a e g a r a n t i d a . 

A- s1.< 1 •> q u a t r o r.liçóe-» ri-presen-
lam o i t o m i l eM-mpl.ires, di.-»lritnji-
1 ios por todo o ür .s i l , onde |. ili pres-
tado os melhore-) .servidos a humani -
dade 

(!-rla e x e m p l a r , <0111 .V.m; pa^ui.iv, 
ven<le-"»e por Kt$fiOUv remclteni lo-se 
peI•» coi re io, l ivre <Î ' porte e r-'^i>lro, 
assim r -mo ít N o ' / a G u i a H o u i a o -
p a t à i c a e o N o v o M o d i c o , do men-
ino auclor So l SA SOAIt i iS , .jue -,'to 
en\ iados í:r..luilamente. 

O-, pedidos devem ser diri.-idos ao 
D o p o a i t o dos P r o d u e t o s I I j m c e o -
p a t i i i c o a . de SOI SA SOAMK>, em 
r d o l a s ( i . do Itio i . r i i id . d-« .Mil). 

Dejiositarios em S. Paulo : 
L e b r e , I r m í l o & M o 11 o, rua Io 

le Novembro , V. 
B a r u e l Es C . rua M. f»-'odoro, ~2. 
J . A m a r a n t e 8c C., 1 'ia M. l ' I o -

riano, 7. 

A G ^ T T A z n g l e z a 
(/o freire <!>' A<j):iar 

0 coi iMjmo .le 2<>M/H)0 ^arrafai au-
riir.it-» d iiiirrua o valor therapeulico 
de.ile pn.due lo e .1 coniianea d <. sr 
iindi< o-, e doi-nSc.-. I )epo>:tarioi . I.'a-
i iad A « '. e t t -'a . as l 0.11 pi lar- . 
macias e tiro .1. 1 . 

E u í a o ^ ü i o l i v r e 
Uül ?.7Í3D 

Pl 'r\lue-se ao j mota p l l l la i l t ' , | r ' 
anda a nnas l a r a a/a em ee i la roa 
I Caü.aos i : : , .1 ., i-ohi um e\ n i - -

1110 n lu, 1.1 o a s a l i t Tossi- lro- , ou , 
-e ronl i im ir, o Iriuilo llm -ai 

| ü a c f c i n a ^ d a C o m p r . r ü i h l í c -

chan::a o Importadora de 
G. P a u l o 

1. '•: mente, e 
Cíl/l I I: •!/'. I 

1 D I : 

FREIRE DE AGUIAR 
Os seu•> prodtirlos | l iarmaceutiros 

>Ao encontrados t dispo-ir t » dos ->r>. 
médicos e do publico, a bro.r u ia Ma-
m e i A C., e em toda* 1 òa» pliar-
macias e drogarias. 

Hão de 9hes 
o í f e r e - s s r 

talvez lal ou qual remédio con-
tra na febres. Kecnseni-n-o fran-
cnniente o exijam as l'eridas ile 
sulfato de quinina de Clertan. 

São preparadas coni quinino 
puríssima, que o inventor, o dr. 
Clertan, dr Paris, refina elte 
mesmo jior um processo cs/te-
ciai, o quo explica porque cilas 
afio muilissimo mala efficr/es 
que todos os produetos de imi-
tarão. 

K', pois, completamente ne-
cessário, para cortar com certe-
za as febres, que se compram 
a s 1 ' e r o l a s d e s u l f a t o d e q u i n i n a 
d c ' , ' l e r t an . E p a r a e v i t a r q u a l -
quer confusão, ex i ja-se que <» 
e n v o l t i c r o d o v i d r o t e n h a o e n -
dereço do laboratorio — Maison 
(,. Frire, /•'>, rne Jacob, raris. 

Km cada pérola estão impres-
sas estas duas palavras: —CLER-
T A N - P A R I S . 

H a s t a t o m a r C> a 12 d e s t a s p é -
r o l a s p a r a c o r t a r c o m c e r t e z a e 
i m m i a t i a t a m e n t e a s f e b r e s d c 
a c e e s s o s , p o r m a i s t e r r í v e i s e 
a n t i g a s q n e s e j a m . H ã o t a m b é m 
s o b e r a n a s c o n t r a a s n e y r a l g i a s 
p e r i ó d i c a s , q u e v o l t a m c m d i a e 
i i u r a a l i x a s , e t a m b e r u c o n t r a a s 

'an!o 

o V • r ' 

•renle da Coru-
i r o r l adoradn S. 

\n i i . 'n e r-
I 1. Ü I i '1.1 lín*. 

I I , 1 " I P •• . LL- I 

lllie.o. si-: dirneti 
i.allli l M*'i'lj .10 'a 
i 'a' l !o. 

r . p i l a i . 
l 'i. '/a.!o 
i l i d x lau lor d.' ( r>I "c l ianice , 

'. . I! |0-'-i lirlil'!1 l;M: I lacuna lio ll.. -
.', >e ' M l ' I ll .s rales, e-pneialnieiili-
on me: oi e dn e.i>i'a ii ., íjiin i! n -
11"s alterai a o lellneiolialie iito re_'i|lar 
l ia- lua-l . i i ia, . 

ii K I m i t a d o r dini i i iue ion-a dan-
li ' , elll|i|''v'a.la, o M',itl!a.i ,r i| Ia ido 
Imn menos servi-;o. por tirar no\ . |ili-
lador mu eor > r. i r i ile i ter o , da 
|iallia ou Ca-e.t, o M'|iarador ila n.e-
llior 'parai *io, -.-sim rim. i o ea Ia -
dor, gaa taado- j e íaeuoa combustí-
vel. 

C';iil|,;ali .•!,(.. .10 , .".il I r lmi. . , da 
eonipiilllllíi |ir!ailllnnlili'.-,1ii d — n -i-.ni-
de o e l l ioraaienlo 1,0 lieaelini iiimuto 
dos ea 'e í . 

Com -ilbida estima e ajirei.o sou 
lin v\. 'S-'. 

Alui','o ali . i-r . e "In \ 
A. I. Mfnd s Jio/ays 

EllHie DE GÃTÜftBA E Mi.RAPuAHA 
í»K 

F i ^ i r e 1I0 A g u i a r 
O mais f»odero«?o toníco ncr^iuoco-

nbecido. lJ,'po«iiarios : Haniel A ('.. e 
em todas as pharmacias e drogarias. 

L O T E B I A D O N A T A L 

t í r a n d e L o t e r i a d e S . 1 ' a u l a 

PIIK.MIO MAIOIt 

4 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

ror ti$00<) 

Ei l rar^ i ío Pin 15 de dezembro 

Todo í o i pedidos desta loteria d e -
vem ser d í r ly ldos no Ihesourplro d r . 
Ilnnto liara U ll i l ielro, ou á ra»a D o -
l ivae i Nunes A C , caina do eorrelo, 
26—Itua Direita. 10—S. 1'aulo. 

A v i s o 
Ksla lo ter ia 4 a ult ima ila qual >' 

thesnureiro o dr. Ueuto Barata III— 
lipiro. 

li O. 
" lios 

o 

Contra as epidemias fl?,' 
Todtie ns epidemlaa vêm da ^ ^ r?. 

Of íua (|ue s e b e b o ; é p o r q u e a 
IIKUII c o n t é m e n t ã o m a u s m i c r ó -
bios, que duo n febre typholde, 
a d.yBeiiteria, n infiuenzn, a mo-
le tia de peito. Convém, pois, 
ruineur e purificar u U ^ U I I que 
b(.'bentos. l'aru e .te liin, aconsc-
llianios sempre o empreoo do 
AleutrSo de (Juyot. ('om eífeito, 
o Alcatrão do (luyol lem a pro-
priedade de imitar todos os 
iniiut micróbios que se acham 
na aoim e que são a causa de 
todas ns moleslias epidêmicas. 
Torna, pois, sadia e bóa a n^ua 
que bebemos e nssini nos 
rante contra iodas as epidemias. 
Ilaslu deitar uma colher de cb:i, 
de Alcatrão de Gnyol, em eaila 
copo (le liquido que so beber ;is 
refeições. 

A' venda em todas a pliar-
innciiiH. 

I'. H.—Se (|ui/erem vender-lhes 
qualquer outro produeto em lo-
f.;ar do Alcatrão de (luyot, 
c l u n c o n U e m , 6 p o r 
I n t e r e s s e ; recusem ti.iu-
eamente ; exijam o verdadeiro 
Alcatrão doünyol , e, para evitar 
lodo o engano, veja 111 o lettrei-
ro. O do verdadeiro Alcatráo 
de (luyot deve ter o nome de 
(luyot em (írandes lettras, e, 
atravessada, u nssionatura im-
pressa com Ires cures fira, 
verde, vermelha, e o endereço 
do I.aboratorio : Mai.mu /.. 
Frire, 1'.), ruc Jacob, Faria, e Rio 
de Janeiro. 

O Alcatrão de (luyot é fabri-
cado 110 laboratorio da casa I.. 
Krère (A. Champifíuy iV (.'., sue-
eessores), 110 Itio de Janeiro, pe-
lo pltnrmnectilico da mesma casa 
em Raris, formado 11:1 K cola 
Superior de IMiaruiai ia de Raris. 

NOTA rúde substituir-se o 
Alcatrão de (luyot pelas cap-iu-
las (iuyot de Alcatrão de No-
ruega puro tendo a mesma vir-
tude para curar duas ou Ires 
eapsulas a cada refeição. .lv rer-
dndciriLi ('ajMitliiti ile tinijnl 
mio brancas, e. n. assii/iifilura ile 
(Imjot está, imprensa com. tinta 
preta.em. cada. cápsula. 

O tratamento vem a custar só 
100 RK ' IS ROR DIA e cura. 

S A B O N E T E S Z F O S B . i o 
p r e n e r v a t i v o m f t i s o f f t c i u 

t o d a s a s m o l e s t i a R c o n -
tag iosas e epídeinicaa d i 

& cu tá a bellcza, attraotívoa « en-
cantos. tornando a pel le ai;rada-
v o l i n a n t e f r e s c a a a a s e t i n a d a . í a 
i.oiido % cupargiv o mui» suava o 
d u v a d o c i r o a r o m a ; p r e ç o , d a r i a , 
14 ( i ; u , 1QQOO : c a i x a do trua, 
1 $ . V e n d o sn na'< p r i n c i p a o < r.a-
eaa do p e r t u m a r i a M . m o d a s e d r o -
g a r l a s . 

KMII-.CK-SI-; unia alua de 21 an-
de edailn, com leite dn i Inc-

l ina da A tio Ile 10, '1. i l l e i i ^a 

H . i l i o i i e t o l ' . I l < . ! l ! 
a | i | i a r e e e r U i l ( " - : i p p i i p c c c r a s i n a n -

C L I N S D N I ' I , M ( < > , e s j i i n l i a N , 

| i l i a < i s , s a r i l a n e t c ; e i i s t n 
I % r > ( M ) , V ei i i in-Hn I I I I M 

| ) i i i i e i ] i a e N < l i ' o i | : i i ' i i i s . <•:«-
SHH ( l l - I I I I X l l I S I ' { ( « P Í l l l l ü l " 
l i a s . 

Ür t l . l l K C I . - s l : uma nina dn ÍO 1111-
liOs dn ed ide, colo leiln il í : . 

ze«. Ilua do Itniiii JI..nli s, 11 

Of l I J t l X C - S t : uma iisna e\lra • 

I I, eom ll- |. d.' 7 111 '• 1; . . M ..: 
soiilior Andrade, HK-A. 

Mi h Conceição L i q u i d a ç ã o g e r a l 
Vfi nntn ( \ a mi rri-iilii ni-lifiin-sp ^ ^ ^ 

OKKKItli i .I.M st. 
uma eri ei e\ 

111111 
eri ai 

H0.1 \ilo!|.lio (,•,,-

R . i M . 1 , 1 : .'• » 
m e l l i o r i l o i n u n d o c 11 '-.(» 

t e m o ( ( i i i i p i ' l i i I o i f s . 

h o l i o n e l e 

A U i i t i . u m a « • « -
" l l l i l i i l |ief|ilolia, r o m 
m u i t a |»ratii a i l e l i . v n u r a . 
• ó r i i i <• h o i i o s f i i , p a r a l u -
iniir c a n t a ( le uniu cli in a -
ra n u s i t i o , <Ie : i ici « . 

O f l e r t a H n e s t a r e i l i i e e à o , 
n <: . I I . 

piii-.ci-; >. -1 
* r 1 • l lua 1. dv', I'-. 

rll.(.lv\-S|.. tlê iliid 
. . n lioa . lijlld t il'1 

Itua la-- 1.0 Molt .. oi 

Na casa A AjIjiiirri'tfia, aelinm-.se 
venda as iiieilidlias do Julilloil d 
llooiiia da liiiiiiiieulada Concelelto 
('oiiforiiie o modelo apiirovado em 
lloina, pelo Sanlo Padre pio X. Tnm-
liem lemos mande sorllioeuto de lioa-
• eus de Senhora da (ioueeielo, ile 
Iodos os tamanhos, e dos mclliores 
liibrínaulcH da Kuropa. 

A Aitiiiirmilu, rua lõ dn \oveni-
I 1 0 , n. !l—S. l'AI i.(>. 

.Io 1 Ai 01 .-.ro o v sii.«. MIM 

I . i i r u s i l l u s t r a d o s 
p a r a |>i-i'seiit<'S 

ÍPrgmios e s co l a r e s 
\ L i v r a r i a M a g r a l k ã o s :ic.-»l»:i dc 

rc-.dicr uma grande c vari.ol.t collcc-
1 ;lo di- livros coni clc^uulcs i-i icadcr-
liar' ic.s dourada-;, IÍIIH-» (.'r.ivwr.is co lo-
rida D C Á I L O l$000 'i \ O IM Í I I C ; v i Item 

l . ivraria MaKalhao . l'.t A DO 
CiiMMI-.KCfO, 

EXAMES dc PIlEIMIíATOIllOS 
flislruc»-'k,6í |Mfa os cxn i ius dc p i r -

; •r.itorios, contendo o i ro^raii im.u 
\ rnde-v ' á rua l . i l r r o l iada i " , õh. 

s m i t T G r m i T K 

L U V â S - L Y B I C O 

O proprietário d .r. n 1--
fabrica da rua da M >n-\ i>ta, 
V, tr-íii a honra dc conimnni-
car as exinas. scnliorai e ca-
\ ailielros í|iie acaha rccdici-
dc paris uma legitima camui 'M 
«••pccial para fazer luva-; par.i 
patinar, e lien» assim um.t 
•;randc í|uantiflade de lini-ii-
11,a /ifuu dn nn>'itf, ultima no-
\ id.ídc deste anno. em I'.iri -. 
para tl jeatro, e sendo um .<! 
títi-» dc i vc lame. 

\ «-iide-se a r»;i - o par 

R ua da B 6 a V i s t a , 4 

Visto e s ta r a inda rcee l i emlo « r a n d o p a r t o das 

m e r c a d o r i a s compradas em Pa r i s p o r nosso i r m ã o V a -

l en t im, l endo a nossa casa cheia dc m e r c a d o r i a s n o « 

\as, v i s t o es ta r p a r a l indar o anno, p o r isso. r e s o l -

•.omos p r o l o n g a r nossa li<|iiida«;ào a té sua t e rminação^ 

Vossos ni imerosos Ire.iruezes, ( jne j á conlieeeni a 

s i i iccr idi íde do s i s t e m a da nossa casa, mio d u v i d a m o s 

que nos l i on ra rào com sna preseni-a, na c e r t e z a d e 

(|iie c o m p r a r ã o p o r preços summamento r eduz idos . 

C A S A D O G U E R R A 

V A L E N T I M G U E E E A & I R M Ã O S 
Rua Direita, 4—S. Paulo 

G A L L I N H A S 
Premiadas com medaSlias de pra ia , enl: e . 
g u e i 5?eSo exmo. s r . presidente do Estado 

ORAM)!-: tiUCCKSSO ' 

I .o<|l iorn, Kra l i ina , 1 ' o l i s l i , < i a t a l i o - l ' u n l i s I a , ( t r p i n -
<|lon, iMy iuo i i l l i « C a r i j i i , \'<-i»«lciii-a • <-asn«ísi o ovuw 
i n i r a « l i m a r ; ( i r c c o s r c d n / . i d o s ; I t e m a< ( i n i l i e í o n a à a s 
p a r a o i n t e r i o r . 

1 . c l > r « - l » i ' l i | H S . c a s a l . 1 ! 5 $ : p o r c o s V o r l . s l i i r e . 
t ã o , Í O S O Ü O . ' 

I N r O K M A Ç Õ E S C O M 

ASberto H o d g e - r u a da Liberdade, 36 

i 

I>!!M:|S 
I lio,. i!n.i |'.1 r paia i 

d " um ' ! 
meira^, "> 

lc um 
cmon l f c 
ticral « . i 

i:- lia dro^ari.t .1. Arn ir uit • A ( ! . , 
onde sf vende a verdadeira, e u n i M 
tifitur.i genuína vegetal ipje cvi l , . a 
i jueda dos caliello^, <!e.!rii/- ;i > <M<pns 
c a e d a com as c.;iin ! i - «pie l;ij|lo 
cnlei mi o ro-to. 

\ lintiira <jue v.'i lendo entra Ia « ia 
t - : , as holfiltfS • ,1 Tr.' n •< . h/iS i-
, ii- r. >,- c.,tri'is. 

(> l aiiil'- con^uin-i •• a w i ri.rüii-r 
i^co inmcndarV) . 

I» •positari'/'; . em í•.: ; i, I An -
rflnlc A C . rua hiivila, | 1. ir, de 
t.i|ieir<», Silv a (e tiif-. A- (. , i"i i Sã-i 
1'c.li .. 21. em < i .j , 11'i .1, 
IMtarmac a \ntoli io l-eit»- -!•• Cau .i 

Loteria Candolar::. 
2o iiiKi.í-.OíHI, Ir.icc."w, :;, ,.,,', :. 

•j; 11 r i • i i - 'ei 11'. •"> «Je 'hv .'mi ro. Jo 
c<.Ili ') H> | i licle .. 

0 ár. João !£:ndcs Júnior 
tem '» seu e-cr iptor io •• residência na 
avi u da Mi l. ad r j r o l.ui • Anloin l 

A n n u . n c i o g 

Í4 

Cundessa lY rna i i do Mendes 
di» Alüicidn 

\ ..mil. Mei, I " , ,1- A la '•.'! i:. 
• I.i ee!el»r;ir mi a mi--1 ile T • 11 ; • 
•iliiui ii'- sii.i jir.íi ' Ccndc: : . i , i P e r -
n a n d o IVIonUea ile A l m e i d a 
eiil.t I :N I' ir.-, li . i.., J-I •! - i,.R,. ,N-
Iiro. l ' .na .II-I.I ,1 • í"'! i , 
riiliníe, !•• I•' .IH I . . | ii'i• i,11*. •• 
nloi^i.-. A mi s i .. I I e :• : i •! i 1 , j j;.| 
•• ; r e j i i l i ' S Í I O I I i l ' , . II , , | . . . | I , N Í 

e irrenli . . . - . S I I , i, i , ' , 

>111.1. 
It-fl-i. 
i ;:i . l io. 

! » l l i ; c isA- . - I - ; 'li ' um ' li' 
• neiro. Ilo.i I, v j .. l.i. 
jr«K7;ís7\'-si ' ."i i ' ' o111 o11. i 1 

I l llllli il.l i nli-uliii :ln, i . 

«KI- .CISA-SI . il • oi • i i,., 
• , •, ---r-V 11 ||.- r , 
eo- ul r. I l i : . i| . II 

3 Ja ra o l i an l i o , 
t . i i l n l l o , o i i - o 

I n u n d e I : I? « a i : 
l l i o r d o nimuito. 

P : 
1 \ -l. 1 
'1". i i. -

flllii: . ll'. li 

|»lll \ .1 .1 

1'; l:i .! -i. II' 

II \ - s | O ' ..;, 
em ('.. I l i ' , . 

I > ; I I . K \ s i . ' i i -
l-ri 

Vinho e Xarope de Busart | 
COUTE?)D0 0 LACTO-PHOSPHA TO de CAL 

A p p n o v A u o s 1'KÍ.A J U N T A u" l l V O I I i N E n o IUO-LU .IA M i l H O 

OLacto-Phosplicito cie cal ' T M I I I D O N O X A R O P E O 

ll" VINHO 'li: DUSART <; o nuiis podoroso dos 
ntclii itiiK.-nlos roronstiluintos. Ellc (ortilica e ondt-

i-«.jta <is o-.-(is (];is ricntirjns liucliitirux, torna vigorosos o 
.-letivos ii- iidolosi-entcs iii()l|('S o lyinphaticos o O.s qu« 
iiimi.siriio-.se falî ados pelo cre.irimriilo rápido. 

As mulheres i/rm ii/ns fazendo uso do V INHO ou do 
X A R O P E d- D U S A R T stippoil.ío liem o seu estudo, 
-em fiilî a. III \uinilo-. o dão a In/ a creaueas lorles 
e vigorosas. (I LaCtQ-PflOSptiatO de caI torna lieo O 
l e i t e (la- Amos '• pr<'.s 'i va -i-eican a- da lliairliéa verde e 
da inolest ias próprias da e[ioea do ei escinieulo. I 

• i i n e u l í 

i i i l l i l e i l e i a , a Dciilieàii <: f ae i l e o p e r i - - e s e m c o n v u l s õ e s . 

Il3;i0:;i:o m 1'ins 8. ms Vivienoe. e ms principaes Píiarmatias. 

-Ia 

>l:. !< \ SI. ll!: • " r. 
ii. m u a J I ii i I i i . 
í: d'- Nclliiü ' l . 1 : 

I ) . ; ! (. > \ - -1. d-- uai i. 
i a ! • r . I; ^ 

1 (i\\\bi i.ori:iíj\i]()rvuLi 
i e.i « o i >i w..e 

p iu . ' l-.\ si •• o-
» III l.i. .Jlle leu1 

ili. • A o . 0-l.i, 1 lu 

i > i t i : e i s \ - s i . ,i,. 
« eilinie. (i;ir.i < n . 
inili.i i' ' f i ie -iiilin *•< 
[u S 'ii-.i. ü l - j l . 

Ol I l iCIs \ - I . .1.- i,n 
I ii.n , ,' : ,| •. |, .1 -, 

Fflrar, , 

S a l i l i a i l o , I I í i i i - ( ! i ' / p i o l i r o 

j 2 . u b e u G u i m a r ã , 3 3 1 

I Ilua ir, dr Xovet,>hf , 1 I 
S . P A I T X . O ' | 

: a t a i ! 

r i t J A . U I R E I T A 2 A 

P a i i e n d a r i , m o d a s e a r m a i - i i i l x o 

a p r e ç o s n u i i t o r s c l u z i d c s 

Rua Oíreitai st. 2-A — *.c™> 
Costi i Machado & Cia . 

, I TI ELáSS II! 
l l l A í j Â I \ \ i l S i ' U ' U r U > • - l - y ^ a c . S , V i . l r o s , «-3IM-IIKK3 " I r . 

I MA — fMierec f -se uma com !--itc t'r 
«(•'>, para a 

• r ^ e - s e uma 
para aimimentar > 

a^n. Itua .Maria 

4 M A . ol ' fercce-íc unia, c.>rn lede i|.-i 
•'•lue/Cs, para amamentar c:n -u - i i->i-
pria casa. luja J<;A > 
\ciri.l>. 

d -

IS i i - : c i s \ - 1 . '1 ' . : . . . 

1 I s l . |» i r a - • ! 
l i a l a l h , , , e i j i i e d o e i 
,ii,l ' . t l i iei ! : , A i d 

1)111.C> • \ - ' . i : i l . - u m 

s. ' r . n i i !-•-.. lo 

P,A l'l 1. 
•vl 

Dl 1.Mlllll i. 
. , ! l i r . , , l , J Ihml 

• i ' í » 'm 1 1! { / : i r r : i í í i s s o r t ' 
: « í o w ! í k r j « t i ! 7 4 ' » s ^ n j j o r i o r f n ! 
j \ i u h o w i j K K ^ u j j ü e / e s <JÍI ! 

| ADEGA P A R T I C U L A R 
j é o o i e l l i u i ' p p . " s " i i ( i . « I o 

; i i « s i * p o i l o i i i V c r e c c r . 
R u a E a n j a m i n C o n s í a n t , 

Si* 

-.2'9 

£ í . & A . T J - L O 

I . 

» M \, o l.-reet m 
( l i . ) «lias. paru . 
: < • p.ill Ito.i 
III.i/l. 

!i'.|e ile 

I'", ll. I l E L C i J O A l l i A r o x 
I-. \ il i ; ; 

• ]i .. , | i i|e- ..- .... e l iü '1 ' , ,r i, .i : 

T E L E P H C K E , Í532 

Endereço t ç i c i > r a p h i c o — ( < L A S S , S. í ! A l ' L 0 i 

l . r t i \ - S U um i e a ' j R Í ) i -
- co < ( i i a r i « , c s j i u c o - o 
l i m p o « l i em an - i a i l o , ;ia:-a 
um ou d o n s M i j i n z e s s é -
r i o s , i- entii j i e u s â o 

>'r ( r a l a r , á rua <(o 
( 'npi i i i i , 1 .»- \ . 

j ' H M I L X i i l S ó i p c u a . . o 
" '.o c u s t a uni a u n i : .c io, ó > c.j.co 

' l i ahAa , n e s t a j e ^ . ã o . ÍJ;'.- 1.1-33 
csea. 

B O E f i . 3 T E G - O C I O 
I r.i-[ia>sn--e em I' - eia:o• . imi '. 

i m u n e . l e l l ip le-a , llllie.i eni ' l ' a l l -
( iailrts Iiesta 1 " ' I n' "'.o a A I ' . o 

inotlvi» .' •» pr iprl ' l.irio 11I" po l i e -
t -r .1 I -l i. 

O I V E L H O R T>0 B H A ' - ; I L 

A « r i i i j a s i j i i i ! t a n t o <>11-
1 1*4? i .1111, O-. p . i u o - , H i i r -
d a s , c r a v ' » s , o s p i u l i a s c t e . , 
(Ii>S(ii|ijiai'ceeni c o m o u - o 
eoII< i 1111a ( lo 1I0 s i tho i i o l c 
i t i i < a a : . 

»( " ' A S A —. l ' 1 - ee i su - s o a l i t -
v -"'«(«i- uniu, ( j u o (un ia m> 
iisi i i i ir.o l i o s i j ua i * í o - . e 
i » ã o ti»|!M' l i m i t o a í a s l n t i a 
i ln e e n l r i i . C a r t a s a l ' . l ; . , 
n o s t e e - e r i | i ( o r i o . 

/ ' U S T A A P E N A S D l i i T O S -
* T ü j i S a ra a n n a n c i o , i l i c i i l co l i -
ni iaH. n e s t a s o eção . 

i fr .MII. s. u-: * I I R 

t[ 11.1' 1'] oi',' 
IrnOilül-.illle 

* B ã «»h « x 1 r e m o s i i ^ '• sie 
i^ i i i/erde f ) p r e s e r v a r o s 

v o s s u s ( j uo r i i l oH . b n l i j s » 
<ie t a n t a s i n u i e s t i a s i|Ue 
kih a l ) ' i i ;|Ci i i , l i a n l i a e - o s e o m 
o < ! o l i ( i o s n s a i i i u i c l u I 5 I I -

i ; i a ; : 

p i A • > 

S. Pau lo lla'!\va\ Coni j ia i r 
D s c o n f o i xnitfada c o m o q a a p r e -

cíitua, o art. 158 do reo-alameit-
to de t a r i f a i desta ererada de 
farro. serão vendidas ^m .'eiiào 
para pag ^ai^n lo das despesas de 
f r e t e s e a r m a z e n a g - e u s à que »ía-
t iverem snjeita3, todas as car 
gas sem fret s cncommerdas e 
bag -ageno n ã o r e t i xada - j . 

da 
A : n ; n i ; r . i : - s i ; um c.4>ai n e n lo 
" a mulher para la- >r e eaj . i runiar, 
ou '-utr ^ i f i ía^- i fü fr trat»alh<is de c • '.a, 
e o maridn para porteiro, ou cope i ro , 
e íamlicm para tomar conta de cha -
cara. Trata-se a rua Dr. João Thcodo- j 
ro, 100 (Luzh 

l a f . r i e j u l o Sf^S) ' o iuna o^lí .-» íJO!'« 
I c - a - j í c r l :111c, re^Mí n !ii'Cí<I;ir< ««mno a s 
sn í i i ^ i c r i » » i r . í O i ! a ^ o t o r n o u - s f t 

o 1 ' M C O c a l ç a d o s*<"-ouimf*n<Iuvc! |iel.j 
S I I Í I « o l i d e z , h u r . i t e c i e c l r j n m i a , 

í ) " C a i e n l o 3 U » i ' ! i : j " » í t » i e « * t i « - — 
t r a d o « ' i n l< i « l : is* a s p r i n e i p i e s c i . I a d e s 
<Jo S u l l ? r : * K Í I j i r o c . ' a i ia<I<> 
<> a i e ü s o r . 

\ i i í j 11113 -í» «l<*pcisito n c - t a 

C a ' " c A S A I I O C I Í V 

Eua 15 de Novembro n 20 
Caixa po .tai H97 S PAULO 

M O L É S T I A S 
d;i Eoca e da Garganta 

PAST ILHAS fls PALAl IGIÉi 

ÜE CHLORATO üE P ü T A S á A 
l: ii ' W.CATRÃ i 

'Aj.j.. ora.11 j ta Jin tu. '!•• hyrjimr 
fh, ;.' He-Janeiro 

K o r e i i r l j o ni .ois r . i f i i o o 
e f l i e . i x (!-;-• C c o í i l i e e o [ i : i . "a ' 

e o i n l i . i l e r ns ||)o!( ' - l i . 'e- i ln 

1 m»•;». I r- i i . i o :i i n f | ; i m n : ; i -

,<;ao d o - t f » ! - . . i - , n . a s y j i l i t a . s . l 

a - c e e i u ; . . I,| ji i;;i «. (|(j 

[1,'ll.e I I |', I. o. Illllneillfi 
| Iliole u.i . .iiI.i, comi 

,l lll' ii:ie.i i e ll|i"i-ie ie ; f|,is 
aiiiyeii.-iiiis e i!:i eani|i:iiii!i;i. 
• i rniii|ii:i|.i,i, i ! . l í l la , sao 

•"niiiílo iH-oeuni'1.'! riolof e.oti-
j t o r o s <• .HIV. i j í n|.. . |,i-|., | i re -

í í a i l í i r o s i l e s e r m ã o R o u t r o s 

l i a i l o l ' 1 ' ^ j i l l l l l l e o s , e t c . 

PARIS, 8. ruo Vivienne , 
E KM T l>\- As PIIAHMACIAÜ 

0" KFKKfXE-tK uma I •'«< e „Milieira, 
fiara easa de bmllla. Itua i,,yeç-

rio. 17.1. 

NOS U l M A / I A S 

e s i a c S o rio P a r y 

H O J E — Ü S J E 

Seganda-feira, 5 de dezembro 
A S U l l i i i lAS 

Koc 
COM AI.F.írtl l: FS. IIIPTIIHIO A HCA 

A\ rA riIKKKZA, H-A 
/.' ilneiru n/fieial ila Companhia 

Det idamente nuelorisaiJo, N emier.i, 
ao maior lan-e otitiilo, Iodos os arene-
ros existente-, aoa > r M U r n % -on fo rme 
.ininineio detalliado na IH ilra. 

HOJE 
Segunda-feira. 5 de dezembro 

AS 11 HORAS 
Nos a rmazéns da 

Estação do Papy 
Conforme annnnrio detaltiado na 

Plalrti. no» dias 17, i l , 24, 3o e dia 
3 de dezemliro. 

PF.LO LK Í I .OE IRO 
AFF l iRKCF. -SK uma ama Italiana, mo- ( I I i n n A I f t A / l t l A 
" ea, sern filho, eom ahoudante leile C r . l l K I I K l l l i H A 
de \ mezes. Itua Santo A m a f o , JU4. • " W M W 

COMPANHIA MECHftNICA 
Importadora de I, Paulo 

a s 

AKKKI IK ( ; I : -SK « • » lua e„z in l ie i ra 
" t i rus i l e l ra , ( laudo refereiic a-,. Itua 
•Muln, 7 illra/i. 

OS ArrNTTITCIOS nsata aecçio 
custam apanas ISOOO. por t r a « 

r e i a a , nSo s z e s d e n d o de c i n c o t i -
nha». 

• P F E R E C F - S E un-.a erlada, moca, pa-
ra eope l r » , arrnmadeira de qua r -

tos. o n j iaçem, om rasa de famí l ia . 
Rua Oriente, l i , sobrado. 

OFFFHECEM-SE uma eosinheira por-
tuzueza e uma pa^em de rriani a. 

Bua do Hospício, 3Á 

OFFICINAS MECHANICAS 
E 

Fundição de ferro e bronze 
Continua a j g r ande reducção da ppoços em tudo que diz r e s « 

peito á importação e fabr icação desta Companhia. 
Acceita-se qualquer enoommenda por preços sem competencia* 

Trabalhos perfeitos e garantidos 
Prompta execução 

- - f j j . A » àà^ 

i ' i ' 

t • -i 

{ ! 



Conscrrn c sviluppa 

O U R I V E S A R I A C H R G S T O F L E 

Salsaparrilha 
DO DR. AYEB. 

(•um altcratlvodc tanta offlcacla<;«(• ripul. Edo ayntema toda n espccic de Kacrofitlaa 
anHUtartaa, evita u contagio e neatra. 
a o» eflultoa do mercúrio; ao mesmo tempo 

nue vltallsaccnriqviece o BanRue, promovendo 
•a fimcçôe» naturaea do onií-Udo e reno. 

, Vando todo o «ysteuia. 
Êíte grande 

Remedio Reoonstituinte 
A composto da verdadeira Sataapnrrlth» 

• 4UU Honduras, dos IoduretoailerotasMoe 
|>rni, com outros Ingredientes de grandei 
dualidades reparadoras, culdudosa c scientiu-
Vãmente combinado... A formula de Jua 
composição é eonheclita pelos médicos em rral, dos uuiuyt m mais eminentes receituiu 

SAUMrAKOILll.l H O Dll. AVKB COUIO UU1 
Remodio Eeguro 

Kra as doenças provenientes de impurezas 
sangue. , _ 

Tem O mais alio grao do conoentrnçilu 
jftosslvel, excedendo «'isto qoaliiuer outru 
nreparnçilo do seu geuero que pretenda pro-
duzir eguaes efteltos.e por isso é o remedio 
dais barato e eflicaz paru puritlcar o sangue. 

PllErABAOO I'EI.O 

Dr. J. C. AYER & Ca.,LoY?ell, Mass., E.U.A. 
A TcudA nos principars pborauclaa o dro» 

guriui). 

CHALET 10 CAPITÃO 
PHANTASMA 
! . • III .111II I III !• I B P B — B — 

4-L£E6G MUNICIPAL-* 
HOJE 

A z a r 

€ 
C a p i l X o X e g r o 

E m p r e i t e i r o s 
E n g e n h e i r o s , o l a e t r l e l s t a s , l i y t l r H i i l i c o s , n i o c h i u i i c o s , 

u g t n l c i e impertudoret. 
Relações commerclaes com as 

mais importantes 
fabricas americanas e européas 

Tclcphone, 745 

RUA DO COMMERCIO, 4-A—S. PAULO 
E n d e r e ç o t e l e g r . p l , l e o : A L T O N — S . P A U B J * 

Caixa tio Correio, r 1 

Ksle prodigioso sabonete, ap-
provado pela Inspectorla l ie-
ral de ilyglene, faz desappa-
recer e i » poucos dias as man-
chas do posto, espinhas, pnn-
nos, snrdas, easpa, cinplgcns, 
darlliros, erupções cuianeas, 
slgnnes de bexigas, liruloclos 
ele., loniaiido a pelle agradu-
velmenle fresca e as-eliniuta, 
fazendo espargir o mais suave 
e duradouro aroma, dando-
lhe helleza, altruetivos e en-
eaiilos. As m.les de família de-
v e m , de prelereneia, usar este 
prodigioso sabonete para lava-
gem tios lllhlnhos, porque, 
nV-iu das propriedades aeima 
enumeradas, é titn seguro pre-
seivalivo de todas as molés-
tias contagiosas e epidêmicas. 

P r e ç o de duEia. . . 1 4 $ 0 0 0 
U m 1 $ 5 0 0 
Ca ixa de tres 4 $ 0 0 0 

K* falsiilcndo lodo o salione-
te que nJo tiver estampada 
uma ngula, cavalgada por unia 
moça, e no roltilo externo a 
lirniu de Monieiro (iuimarites 
\ C.. em leltrns vermelhas. 

Vende-se nas prineipaes ca-
sas ile perfuinarias, drogarlas.pliamacias, armarinhos, 
garla 

Pliarmaola M I D V . 113, Fauboura Bt-Houor», PAttIZ, ÜM TOMAR A» fiiARMACi* J B DnooAluAs. 
- - — — r - - - - - - -

l H ^ V H H H H • • wm 

A T . aZL7« ^  _
 " D « M ^ W + A S C O N V A L E S C E N Ç A tias F E B R E S - F R A Q U E Z A A n e m i a dos f aizes quentes B o e b i u d a d e g e r a l - h e u r a s t h e n i a 

CIAJ B UnoGARIAR. 

LÍO N 
V. iler, Fíls & G. 

B A R U B L . & C . - S . Paulo 

Grande o f f i c ina de costura 
F U n O S D A E M I B 8 3 

C i i i x n p o s l u l , 2 7 i ! T e l e p l i o l l e , 2 4 1 

•CCASMES EXTRAORDINÁRIAS 
Abatimento geral 210 colossal stocfc de fazendas, modas, 

armarinho, confecções, roupas brancas, artigos para crian-
ças, residas, galões, bordados, fitas, meias etc. etc. etc. 

" V e E K d l S i i S s c à > c 5 S . l M . l i . e l 3 r o 

.ETE2JIVI 

,, UM 11 S i Mm 
T J , B . - E S Í O B ;<peçG3 E S T A R Ã O Bomoiitccm vigor durante o me; 

d e d s s e e f s l j w j . 

^ e ^ r e i l ® 2 
Mac l i ina^ di' costura SINGEIt e 

ncressorios, manequins para alfaia-
tes e modistas, MI na Casa Popular, 
rua de São ilcitlo, (iS-A—Coticerlam-
se, reformam-se, trocam-se, comprain-
se, vendem-se por presta-ções. Appa-
1'eliios de liordar ele. 

Canarios 
BKI.CAS K IIAMBUitGLKZKS 

Enconlrain-se à rua José Bonifácio 
30- -Joíto de Siqueira A Cia. 

R E S T A U R A N T 
L m i SP5ESS 

RUA JOSÉ' BONIFÁCIO, 22 e 35-A-B 
A/moço, das H e meia <i 1 hora. Jantar, das t ás S horas, de 7 
•pratos, bem preparado e variado, por lSâOO 

V A L E S P A R A 3 0 R E F E I Ç Õ E S , <10$000 

Vinho de toda a qualidade e licores finos 

Internos, HOí e 15'jçiKiu. iixternos, WSOOO. Diaria, ."ĵ kkí 

LÜBZ SFlfelSS 

l ' « » : « i ' t i ] i i ( | l i n t u i ' n 
n l i l t o i i i l t t i i l o 

c ( l l l « ' l l t < " 
o <t<>i|iin 

C o r o n a di'1'a 
l i o l l c z r n 

n l i a r l i t i 
e i <-a|it>lli 

t i n i i n o n l ! ' i i « . i i a 
as|M'tt<> 

i l i I t o l l c z z a 
f o r z a 

e i i i t e l l i ( | c n z a 

C l a i x i i n a — H V I i g o i i e 
prafiimata inodora a base di petrolio 

C K R T i r i C A T I 

Pig. Ângelo Aligonc & C. Milano.—Avendo esperimentata molto volte I'arnun CHININA-MIGONE l'iio 
trova Ia Ia" inigiiore u> ipia .ia tocictte per la testa, poiiiié ollre «li essero iginica, di avero 1111 xoave profumo, 
iaiilaicati' si ailolia per gli usi aunoverati dallo invenlore Tutti i üuoiii barliieri c parruecliicri dcbboiio essete 
•.riiipn' beti priivvÍKti. Vi fo periio ic inie [clúitazioui, e rai aottoscrivo di V. S. Dottor (liorgio (iiovanni 
tUficivic tiaiiitario f.uteru Jioiuaj. 

t illl II & í.. Irrgo í'n largo do S. Henío, n. 3 
S. PAULO 

A ELECTRICIDÂDE 
T e l c p l i o n e s , c a m p a i n h a s , 

p a r a - i - a i o s 

e outros ma te r i a es per tencentes a 
esta a r t e 

Fazem-se instaliações deste ramo e 
acceitani-se concertos. 

Laur Habasinski 
S. P A U L O 

Largo do Ouvidor, 3 
Caixa postal, n. 307 

P o b r e z a , tio Síiiisrue 

de LÍEI^AS, Doutor em Sciencias. 
Approvado pela Junta do Hyaiena do Rio-dc-Janeiro. 

A n e m i a , a s c o r e s p a l l i d a s , a s d o r e s d ' e s t o t n n g o , a 
m e n s t r u a ç ã o d i f l i c i l , a s i lo res b r a n c a s , c u r ã o - s e r a p i -
d a m e n t e cnnt o f e r r o s o l ú v e l r c o m os p h o s p l i a t u s , 
q u e s e ac l tão r e u n i d o s 110 Pliospluito de ferro de L e r a s , 
m u i t o r e c o n m i e n d a d o t a m l ) e m á s e rear i ças p a l l i d a s , 
d e l i c a d a s , s e m a p p e t i t e , e ús m e n i n a s q u e se d e s e t i -
v o l v e m d i f l i c i l m e n t e . 

e m t o d a s a s P l i a r m a c i a s D e p o s i t 

1 tt.yswrt-SBssEBt* 
m m ^ s í t m 

R o c u n s U t u i n t e g e r a l , 

Depressão 

cio S y s t s m a nerooso, 

f / o u r a s t / i o n / a , 

Excesso de t r u í i a t h o . 

PHOSPHO-GLYCERATO 
DE CAL PURO 

^ D e p o s i t o g o r a i 

G H A b S A I N G J G " , P a r i s , 6, a v e n u e V i c t o r i a . 

da ... . í . ^ â J s m m 

D e b i l i d a d e g e r a l , 

A n e m i a , 

R a c h i t i s m o , 

P h o s p l m t u r í a , 

E n x a q u e c a s . 

ipier continue solteira ou de^pose al-
guém. quer viva em casa de meus 
,paes 011 na de meu m;ii',il", -.e IR1-
eessitares de mim, apresenla-tr «em 
liesitaríto e sem receio 110 meu domi-
cilio, de dia ou de noite, e encnuira-
ras o meu alTerlo de irmil e o apoio 
de mlnlia 1'amllin. Conta com i^-.o, 
liondosa Helena! . . . Abraça-me e H -
pelle os teus pensamenlos -o 111 t i.,s: 
O luiuro (pie M5S agora negr. acla-
rará e, ape ar dos teus pre.-entiaicii-
tos, a felicidade espera-ie! 

A lillia de .iacques Tordier e a me-
nina de Itonceray caiiiram uo> iira-
ros uma da outra o "estreitaram-se 
com elfusfln; em seguida, as dua, jo-
vens voltaram para Irás e r uniram-
se a directora do colieglo. 

|ii'i\emos as educandas eulregics 
íio seus divertimentos e-trepllnsos e 
roíuemos aos nossos leitores que nos 
acompanlieni a Paris. 

SuPamos as alluras de M ntmnrlre 
e transpouliamos o limiar duma pe-
(iiiena casa situada 110 terceiro andar 
dum prédio da rua des Aliii ^e » . 
prédio pertencente a Jacques Tonller 
i' avaliado em citlCoenla mil francos 
p .losi' Terrlen, o antigo escrevente 
de laPelliSo. 

(>•111 elleilo, nüo valia nem mais um 

A linldlaçilo onde vanns peneirar 
eompunha-se de quatro divi- ie ., cluits 
quartos de cama, uma casa d'- jantar 
e uma coslnlm. 

A sra. lioliert, a irm.t do marid » 
da marreca, residia nIli com o lilh 

t ma moliilia decente, pnivm duma 
simpi cidade alisolutn, guarneclH a 
casa de jantar e os duos quartos de 
cama, um dos quaes dava |iara a 
rua. 

I.uciano dormia neste ultimo eo.n-
parlimenlo, que servia tamliem de 
gatiinele, onde, a noite, durante loi-
ras. Iralialliava com afinco, a clari-
dade dum candieiro de pelri»!e,',. para 
au^mentar o magro ordenado e, pnr-
laiito, os seus recursos. 

Km meio do quarto, liavia tinia 
mesa quadrungulnr de madeira liran-
cc, que supportava instrumentos de 
i|i','-nlios, uma caixa com tintas, li-
vros etc. 

Nas paredes ncli.ivam-se pendura-
dos wptas, desenhos a pincel, e p'a-
nos de conslrueç.lo executados por 
Ltirinno. 

l ia leito de ferro, uma inesinha de 
noite, nina commoila, uma vellia 
poltrona e duas cadeiras completavam 
a mobília. 

No quarto da sra. Gohert, encon-
travam-se quasl os mesmos trastes ; 
apenas um grande armario ~ut>sliluia 
a comrnoda. 

A casa de janlar tamliem nada of-
frrpcia de luxuoso. 

Lma mesa redonda de nogueira, 
nm aparador e seis cadeiras • estrl 
ctamenle o necessário 

Lma suspensSo munida duma ban-
deira de papel verde, e na qual col-
Incavam um candieiro de pelroleo, 
estava presa ao teclo. 

No seu pol iro, perlo da janella, 
um lindo papagaio, muito iuteiliveiite 

e guloso, falava como poucos e ad >-
rava a >ia. lioiierl e l.ueiauo. 

Acabava de I ater mela hora de.ioi 
du meio di.i. 

A mãe e o lillio liav am-se senl.Kl » 
a Mi >... 

l/ticiniio sahiia do 11I tirr do ar.-lii 
leclo para vir almoçar. 

Ksse iilclicr licava na rua C.lianchal 
e por conseqüência mui! > 1 MI-I' da 
rua des Ablie>M's. seria preferlve! que 
0 mancelio tomasse as --uas refeii;õi -
num restiiuranie do- ariedores, po-
ri-m fa/ia mais economia comendo 
em casa; além de que I.ticiano n"o 
queria deixar sua tnile Isolada d.i-
ranle todo o illa. 

Clieiava, pois, a gakjC. almi.çava 
em meiio- de \iute ininulos e re-
gressava logo a rua Chancüal, oud • 
pt-nnan"cia ale a- -eis I I M V S da laril". 

Mais velha eiiic.i aiinos de (pie seu 
irmão, a -ia. lioiierl e mlava sesscnla 
anuo-, coluludo, a polue muMer pa-
recia ler pelo menos setenta. 

lis inforliiniiis o os soilrime.it',s 
apres-am a velhice... 

Seu marido frtra morto duraule a 
Coiiuniiiia; não periei.cia no ^rapo 
dos iii-iHTi-clo-, e todavia uma L'ra::a 1 1 
(pie rela-iil. ra 110 palco da rasa 11: • 
morava, 1 a l ia do- líecoMelos, des-
pí-dai ara-.lp' o eraneo. 

ii',111I. neg-a I iva em madeiras. 
Ap - a i-alaslruplie a viuva, ven-

do--' apena com o lilhinho que nns-
cera havia | o ico, pa-s-u o e-lapi'-
lecimento (pie não podia con rvnr. 

ti trespasse, reallsiolo em CU:K!Í-
1 ões desaslro-as. prnd<iziu 1.1o hi-
guillcanle quanlla que a sra. liolie.| 
precisou de pedir a sen iriu.'. , .'a -
ques um asyp» no [..redio que (lie i»os-
.siiia em Monlmalre. 

T irdier não hesilou. 
— K-colhe a hahitaçflo que enleu-

deres, minha (pierida ihereza, disse-
lhe .larques, e esl:i ahi o re-lo do-
leus d as ! 

I. a viuva inslallara—e com o llllii-
11I10 na casa olíerecida do liòa voiita-
de pelo irmão. 

A criança cresceu. 
Kra forçoso eilucal-a transformol-a 

num homem para o futuro. 
A s escondidas da sua criada Jtilia, 

que desposara, Tordier dava algum 
dinheiro a sru. Col ert, mas isso a 1o 
Pastava. 

Com a sua energia de excellenle 
müe, a viuva tiensou que devia Ira-
lialhar em qualquer eoiisa aliai de 
evitar ao filho privações multo duras. 

Não recuou ante nenhum labor. 
Orcupou-se nas mais rudes laref; 
Servwi aos dias em várias casas, 

exgottando as forças, porém n.1o 'Ir- -
coto o ilido e n5o se lastimando se-
quer. 

Tordií r -ollria de vt'ras, ao pres»n 
ciar a exislencia I|U" a Irmã levava; 
de ejaria auxlllal-a de uma ma.ifira 
mais complela. Comludo, a marreca 
começava a dominal-o alisolutameiite, 
e portanto, ?eniia mede. ílSoobsIaiie, 
uma terde Jaci|ues atrevei-se a de 
clarar á esposa: 

— Parece-me que, em vista dos 
meios que possuo, cumpriria a mi 
nha ohrigaçüo oeeorrendo a todas as 
necessidades de minha irinHede meu 
sobrinho. 

Nilo faltava mais liada ! excla-
mou com a sua voz de inalra-a a 
gibbosa desesperada. A sra- lioherl 
que faça í-conomia . ! tjunndo se vive 
a custa nos oulros, não se tem um 
inagnlllco papagaio que poderia ven-
der por mah de duzentos francos e 
que custa caro a sustentar ! lllíerece-
llies a casa.. . i: como ss lhes propor-
cionasse um rendimento de seiscen-
t s f rancos ! . . . Com a breca, 0 has-
laiile ' Acho mesmo que é demasia-
do! Não somos milllonarlos ! . . . A 
nossa forluna não nos permitte que 
representemos o papel de generosos, 
aliraudo com o dinheiro pelas jariellas 
f o r a ! . . . Tratemos, pois, de guardar 
alguns sin ; para lielena, e não nos 
oeeiipetnos com (»s lillio. dos outros ! 

.1.icqucs Tordier, sem ,-e convetieer, 
não ousara resí.-tlr 11:1 pre-ença da 
marreca. 

No entanto, curvando a cabeça, 
proitiellera eomslgo augmenlar as 
quaullas que, de longe em longe, dei-
xava lia- mãos da irmã. 

Numa palavra, a sra. Gobert vege-
I011 c o rapa/.ito foi educado. Ksle, 
chegando a edade de traha liar, e x -
perimento 11 a grande alegria di; aju-
dar -11a mãe ! 

Masque cxMencla de | rivaeões ! 
t.nir miserável exislencia, em que se 
t rnava precéo calcular ludo, em 

que a mais iusiguilicante despesa era 
Í I U Í " J S I V E I . 

(I pesado labor e os desgostos ha-
vlatn ga-lo a- forças da viuva, a qual 
um alimento insulticieute li5o sus-
tentava. 

I ma velhice precoce, pienhe de mil 
r.ciiaques, prostrara a pobre mulher. 

1.1 lllrumalismo, a anemia, a nevro-
se e, priucipalmenle, o enfraipiecimen-
lo, relinham-a na cama ou numa pol-
trona, Inert", duraule semanas e mc-
zes ! 

Mi l 

O papag'?.i'? 
'.'i i ttio, com pungente dor. via que 

-ua mãe -e encaminhava leut.imente 
para o turnulo. 

Adorava nquella qu • o ge.ara e 
julgava (pie, se possuls-e o dinheiro 
nece -ari< para lhe prodigalisar cui-
dados dispendiosos, 1 r iiongar-liie-ia 
a vida, se não pudesse ri -tiluir-llie a 
saúde. 

Comludo, apesar do trabalho cucar-
nirado, ao qual consagrava parte das 
lioltes, nem conseguia duplicar os 
cento e cincoenta francos que recebia 
como deiw nhador. 

Kra multo novo para ganhar mais, 
e, 110 entanto, Unha bastante mu-
tilo. 

E' ccrlo que ninguém lhe contes-
ta » » o talento; comludo, por Infelici-
dade, não se acolhem sem desconH-
ança as pes-óas que apenas apresen-
tam como 1 agagens idéas seducloras 
e que 11S0 se salientaram ainda. 

Assim, I.uciano, repeiimol-o, sofTria 
de veras, em vista da sua impoten 
ela. 

Cremos liem que já dissemos o suf-
ficlente para fazer eomprPhender aos 
nossos leitores que merecia interesse 
a posiçio da mSe e do filho. 

Ambos almoçavam na oceasião em 
• que entramos na pequena casa da 

rua des Alihcsses, e o Louro, o boni-
to papagaio, collocado perto da mesa, 
no seu polelro, comia aos bocadiuhos 
uma eodea de pão, enlregatido-se a 
exercidos de CÍOÍC/I, duma phuntasla 
engraçada, e repetindo mullas plira 
ses co'm que haviam recheiado o seu 
cerehro de ave tagarela. 

Liieiauo e a sra. (ioherl esllmavam 
e aearinhavarn o bmrn. 

A viuva ainda gostava mais do pa-
pagaio, porque fora 11111 presente do 
seu saudoso marido. 

Acliando-se no llavre, em 1S08, por 
causa de um negocio, o sr. lioliert 
comprara-o e olferecera-o á sua com-
panlelra. 

A mãe de I.uciano, desde enlão, e 
apesar dos períodos de negra miséria 
que se vira forçada a atravessar, 
nunca quizera separar-se do papagaio, 
((lie lhe recordava os aitlios felizes de 
sua vida. 

11 1.0aro, ites-a tarde, mostrava-se 
mais alegre e turbulento que de 
costume. 

Assobiava, pairava, Imitava o ru-
far do tambor e o ruído que produz 
uma rolha lorle sahludo do gargalo 
de uma garrafa. 

—Anda. razoável, meu /.ou-
ro. ' . . . 11,ão nos ensurdecas ! disse-lhe 
I.uciano, aprcseutando-llie um torrão 
de assucar. 

II pássaro estendeu o pó, agarrou 
no assucar, deu cstalos com o bico e 
gritou, com a sua voz de polichlnello, 
que se semelhava um tanto «om a 
voz de matraca da marreca : 

—|s(o e bom! . . 11 f.ouro I está 
conlente ! . . . muito ronteute ! . . . ran! 
plan plan ! ran ! plan ! plan ! piau! 
jilau ! 

K imitou o tambor rufando o to-
que de chamada. 

A sra. üoliert e I.uciano sorriram-
se; em seguida, a viuva perguntou 
ao lillio num tom on le se notava 
uma leve censura; 

—Ainda não te dlrigiste á rua Au-
bry-le-ltoucher, como 'e pedi t . . . 

—Mão, raamil, respondeu I.uciano. 
—Porque I 
—Não ignora o motivo da minha 

repugnância... Correria o risco de 
deparar com essa mulher. . . 

—Cotnpreliendo a lua repugnaucia... 
Porém é preciso que meu irmão se 
encontre doente, para que não rece-
bamos noticias delle lia mais de um 
mez . . . Assim a lua ohrigaç.V» abso-
luta é vencer uma anlipathia multo 
natural e -aber de teu tio, que sem-
pre nos di-pensna a sua proterç.to... 

—Cumprirei o meu dever, biro-
Ihe. 

—tjuaudo t 
—Iloje mesmo.. . Como rião vou 

agora ao alrlier porque o patrão en-
rarregou-me de levar uns planos a 
um empreiteiro residenle no hoitle-
ranl Saint-tiermain, aproveitarei a 
oecasiJo para visitar a rua Aubry-le-
Boucher.. . 

—E subirás a casa de leu tio t 
—Emquanlo a isso nJo me com-

prometto... desculpe... 
—Como te has de informar pois t 
—Facilmente.. . Troublet. o suc-

cessor da -ra. Tordier, tem como 
marcano o fiiho do servente do nosso 
escristorio.. . Empregado ua easa vü 

Iodos os dias passar meu lio e a hor-
rível megera. . . Conheço-o e conver-
samos de longe em longe.. . Iloje pro-
cural-o-hel 1: apurarei o que hou-
v e r . . . Alem de que também interro-
garei o sr. Trouhlet se estiver 110 ar-
mazém. .. 

—Para que has de recorrer a lau-
tos rodeios, meu querido lillio ' No 
leu lognr não hesitaria ! . . . Achas-ti; 
110 leu direito e cumpres uma obri-
garão apresentando-te em casa de 
teu l i o . . . Ninguém poderá fechar-te 
a por ia . . . Se a doença não me pros-
trasse, se andasse sem difflculdadc. 
acredita que iria eu ! 

—Kssa creatura aliominavel, essa 
eorciinda sem coração c sem alma 
n.ão lhe Inspira terror f 

—Confesso (pie me custaria encon-
trar-me ua sua presença, mas (pie 
importa 1 

—Na realidade sinto tiauseas de 
tédio quando a lohrlgo... 

—E-creve a teu t i o . . . 
— Para que/ . . . A miserável Inter-

ceptará as minhas cartas ! Ah ! o po-
bre homem transformou-se 110 escra-
vo de semelhante creatura ! K lem-
brar-me de que multas pessoas Ima-
ginam que a infame esllma o marido, 
porque iguorain as torturas moraes 
que lhe inflige, as privações de todas 
as especles (pie lhe Impõe ! Ol l ! infe-
liz prima < querida criança! quanto 
não sofFrera ainda com nina tal mãe 1 

—Meu Irmão prometteu-te que He-
lena casaria eomtlgo um dia. 

—Prometteu-me... jurou-me... Mas 
chegará esse dia? II meu des.racado 
tio e calcado nos pés, annlquilado ja 
não tem vontade própria... Se elle 
ousasse occupar o seu iogar, amanhã 
desposarla minha pr ima! 

—Helena é muito nova para pensar 
no bvnilneu. 

- O casamento, no emlanto, seria a 
sua salvação ! Evlbrr-lhe-ia as dores 
num futuro que se me apresenta hor-
rível. caso seu pae falleça ! 

—II teu porvir, meu lillio, parecer-
me i.i bem sombrio, se le casasscs 
agora ! 

—ijue diz ! . . . 
—A verdade ! A tua posição é mo-

desta e, de certo, succumblrias na lu-
cla, precisando de sustentar a esposa 
e a mãe ! Casadaconlraja vontad1 da 
marreca. Helena nilo apanharia um 
viu, pois Julia descobriu o melo de 
s ' apoderar, [VJIICO a pouco, da for-
tuna de meu Irmão ! 

—Que Importa a falta de dinheiro, 
mãe 1 exclamou I.uciano com exalta-
ção. Trabalharia para ambas e crela 
que nSo desíalleceria '. Eu condo 110 
fu turo ! . . . Amo Helena, ou, arites, 
adoro-aI Idolatro-a, mesmo, porquê 
é bondosa, porque é liella e porque é 
desgraçada. 

—Nada podes fazer por ella sem au-
ctorisaçV, do pae, e lu afflrmasle ain-
da ha momentos que meu Irmão j l 
nSo Impfle a sua vontade. 

Depois de reilectir durante um mi-
nuto, I.uciano proseguiu : 

—M5e, dou-lte razão a respeito do 
que avançou. E necessário que ven-
ça as minhas repugnanciâs, é forro-o 
que fale a meu tio, para lhe provar 
que elle apenas garantir» a salvação 
e a felicidade de Helena. IHiertandó-a 

desde hoje da tutf lia da marrei 1 

1'orçal-o-el a tomar unia resolução 
a executal-a. Demorei-me, talvez, de 
ma is ! . . . Imagine que meu tio, fr.To 
e consumido como esta, laliecia (pi- -
quer d ia . . . Como se procederia en-
ifto 1 A tnlnlia uolva licaria perdld 
para mim ! Obrigada a supporlar • 
aucloridade brutal de uma inulle 1 
desapiedada ipie nos odeia, não ten 1 
coragem de buscar ua iillelcllo que 
lhe inspiro a energia da resistência ' 
Sncrilleal-a-lain, e a única ventura a 
que aspiro, afundar-se-ia ! Veria d" 
longe a pobre Helena erguer as mão, 
com desespero, solTrer, chorar. . . c 
não nie seria possível soecorrel-a... 
Sim, sim, mãe, concordo comsigo!. 
Visitarei meu lio esta tarde ! (Jue me 
Imporia a corcovada ! 

—Vais, pois, a rua Aubry-le-Bou-
clier I 

—Sim! sim I sim ! . . . repetiu o pa-
pagaio Ires vezes a seguir; depois, en-
joou o toque de ataque com uma ani-
mação solwrba. 

—llllic, Kiainã, o toMrn é também 
da sua opinião, redarguiu Luclano , 
sorrindo e alagando o animal; Impe i-
le-me egualmente a que visite meu 
lio e imlla o toque de ataque, alim 
de anlmar-me a ijue Ibe fale de He-
lena. . . 

O papagaio poz-se a agitar as azas 
com plireuesl, soltando peipienos gri-
los de contentamento, como se com-
prehendesse as palavras dó seu amo. 

Então, arllculou com ullidez : 
Helena! Helena! beija o Ijnurot 

llan-plan-plan ! ti Loura está conlen-
le! e-lá contente ! li Louro .. 

—Beto. meu rico, proferiu Luclano, 
Helena osculara o l.otiro. Parlo, In-''', 
accrescenlou o mauceho, levalilaiul"-
se, e esp«ro Irazer-lhe de tarde exc 
lenbs noticias de meu tio. 

O mauceho abraçou a sra. i io l r i . 
com efTusão e agarrou no chapeo r 

ua pasta onde guardava os desenho-. 
—Se le apparecer a marreca, na" 

te exaltes, rerommendou-lue a mã''-
—Descance, Iranquillise-se, não per-

derei o sangue-frio. 
—Mesmo se cila le dirigir eou- -i 

desagradáveis como eosluma. • » 
— Poderá injuriar-me a vontade. . 

desprezarei os seus in-iiltos. 
K depondo um beijo na fronte da 

sra. lioliert, Luclano afastou-se. 
Tinha pressa de renlisar a delerrui-

narão que acabava de tomar. 
/•aro se libertar com rapidez do 

serviço, não recuou atile uma despe-
sa, qúe julgaria inútil em outra qual-
quer occasi.lo. 

Km Iogar de caminhar a pé ab' •>" 
Imtlrrard de Saiut-liermaln, inellcu-
se 110 omnlbus e, ás duas horas em 
pouto, a|ielava-se à poria do emprei-
teiro, ao qual levava os plano-
uma ronstrurçüo Imporlanle, de 'iu 

o arch lleelo fora enrarregado. 

Ap» ar do seu ardente desej" 
abrevi r a vlslla, esla prolongou-se. 
pois precisou i!e responder ãs perfure 
Ias do empreiteiro, que não «C " » * " 
explicaç/ies assís completas, as inm 
caçííes muilo precisas. 

Apenas as Ires boras e que l i C*° 
livre. 

(Caniini^ 

S e m a s o d o S A P 0 L I 0 n ã o h a 
l i m p e z a e m c a s a e n a c o z i n h a . 

Vendo-so em todas as 
lojas do ferragens e de aeocos o molhados 
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NI 
Conf idenc ia 

—Comprebendes agora porque o fu-
turo se me apresentará horrível no 
dia em que perder o meu único de-
fensor i Kmquauto o infeliz não fechar 
os olhos, não consentirá que me sa-
crifiquem ; reslsllrá e, se a . minha 
ventura se achar comproniettlda, a 
vontade da esposa despedaçar-sc-á 
contra a sua. Se morrer, tudo mu-
dara para mini. Picarei sozinha, sem 
amparo á mere • de uma mãe que é 
nua inimiga e que, incessantemente, 
me demonstrará o seu odio ! ! . . , 

NII 
M ã e e filho 

A menina de Itoncerav, muito com-
movida, abraçou a amiga com ter-
nura e halbucioti : 

—Minha querida Helena. . . Minha 
pobre Helena... 

—Sab tido o que sabes presente-
mente, volveu a lillia da marreca, 
deves perceber, como eu, que minha 
mãe nunca consentirá que I.uciano 
case commigo. 

—K amal-o f 
. —De toda a minha alma ! ! 

—De ha muito < 
—Sim, de ha muito ! Na infancia, 

as nossas relações eram intimas, cs 
treltas. Nessa época, minha mãe ain-
da nilo dominava o esposo de unia 
maneira absoluta como hoje. A' lar 
de, víamos sempre meu primo e mi-
nha lia. l'ma questão sem motivo, le 
vanlada por minha mãe, originou uma 
desinlelligencia entre a família. as 
relações quotidianas foram interrom-
pidas. Cofnludo, Luciano apparecia as 
vezes . . . meu pae exigia que não lhe 
fechassem a poria de sua casa e eu 
sentia que no meu co»ação se de-en-
volv ia por elle um desses aíTectos pro-
fundos que nunca morrem ! . . . II tem-
po decorreu.. . 11 predomínio de mi-
nha m!le, consolidou-se a sua von-
tade impoz-se. Luciano não voltou 
e, para o separar completamente dc 
mim, minha mãe melteu-nie 110 col-
iegio contra a voulade dc meu pae 
que queria conservar-me juulo dc si. 
O infeliz soiTreu um violento desgos-
to, porém consolou-se vindo visitar-
me aqui de longe em longe, ãs occul 
ta», com Luciano, que eu adorava 
cada vez mais. . . Meu pae approvava 
os nossos projeclos de faturo e dizia-
nos : —• Cnsar-te-ão, mrns /Uhns, pro-
mrtlo-lhes ' A minha tonlatle Ua de 
presa'ecrr c foirnso qut me obede-
çam O l i ' querida Martha, iogo que 
o meu progenilor fallecer. o que elle 
desejava não se cumprirá, as minhas 
#:pi ranças íinniqullnr-se-üo e apenas 
me restará morrer ! . . . 

A meu.na de llouceray sollon um 
•rito de medo. 

—Morrer! repeliu. 
—Crés, pois, que poderei viver I 
—Morrer, quando cs tão nova e 

genl i l ! Morrer, quando amas e es 
amada! ( I r a ! . . . O sr. I.uciano deve 
ser belIo ! . . . 

—Ignoro se é bcllo ! Ilecoiiheço so-
mente que e bom e que o amo ! 

—Olha, ouve. . . 
—fa la , excellenle amiga. 
—lis teus maus sonhos de noite 

lançaram-tc a confusão no cérebro e 
eslou convencida de que crer.s plian-
tasmas! Se teu pae se achasse grave-
mente enlermo, se corresse perigo, pe-
diria para le vér, não é certo ! 

—i lh ! s i m ! . . . 
—A vontade de um moribundo é 

uma cousa sagrada a qual ninguém 
resiste... lua mãe mesma não teria 
mais que curvar-se ! Procurar-te-iam 
logo para conduzir-te até junto "Ic 
leu pae. . . II proprio Luciano trata-
ria de Ic prevenir . . . 

—Acaso sabe' elle que o meu pro-
genilor se encontra doente ( . . . 

—Admlll lndo que Luciano não sc 
apresenle em sua casa, porque tua 
rnãe fechar-lhe-ia a porta, de cerlo se 
occupa com o que se passa ah i . . . 
informa-se, acredita, da saúde do lio 
e, em caso grave, parlicipar-te-ia em 
seguida o occorrido.. . 

—Talvez le baseies 11a razão. . . 
—Sim, sim, baseio-me! Ha quanto 

tempo não recebes caria de teu pae 
— lia mais de um mez . . . 
— Isso dcnola que não se deu no-

vidade alguma! 
—Ku suppouho o contrario e ando 

assustada. 
— f o r q u e ' 
—forque lenio que elle recolhesse 

á cama. 
—Kslar de rema não impede de 

escrever.. . e leu pae da mesma for-
ma enviar-te-la uma carta. 

— Concordo, mas elle não poderia 
deitar a missiva no correio e minha 
mãe supprimll-a-ia! 

—Julgal-a capaz de uma acçilo lão 
odiosa t 

— A i ! 
— K leu pr imo? . . . deve eserever-

le inuilas vezes. . . 
—Luciano é um cavalheiro acima 

de ludo ! A sua grande delicadeza— 
talvez extrema—eoh||ie-lhe de man-
ter commigo uma correspondência 
que meu pae não auctorlsoti e que é 
p&sslvel não approvasse... 

— Compreliendendo os «eus escrú-
pulos; todavia, 11a circnmstancia a 
(pie nos referimos, uma excepçilo se-
ria permltllda. 

—lie certo; comludo, nada prova 
que Luciano conheça o eslado de meu 
pae, ndmittindo que esse eslado oITe-
rcçn gravidade. Agradeço-te os es-
forços qu*1 fazes para me Irnnquiili-
sarrs, minha querida, porém de nada 
valem . Não se reprimem os pre-
sentlmentos lenho medo. . . 

lie.nou um momento dc silencio. 
Depoli, a menina dc Konceray, em 

tom quasl solenne,' que contrastava 
com 1 sua costumada volubllldade, 
proieiiu. 

—Ouve, l lelcia, e recorda-te! Km 
breve, abandonarei o r.olleglo, entra-
rei no mundo e, segundo todas as 
probabilidades, casarei l ogo . . . Mas 

Gompagnie des Messageries Marifimes 
(Paquebots-Posta Fran?ats) 

O r áp ido v a p o r piwtal 

C O R D I L L È R E 
Sahirá, no dia 12 de dezembro, para 

L i s b ô a o B o r d e a u x 
locaudo 11a B A H I A e P E R N A M B U C O . 

Os paquetes desla Companhia léin camarotes de luxo e ventilador,:i n;.. 
ctrlcos nos salOes e nos camarotes. Os serviços médicos, o í meillcamentoi 1 
o vinho de me.sa são gratuitos. 

Esla Companhia emllle lillheles dc chamada. 
Ksia companhia, de accdrdo com a •lloyal Mail Si.MUI Pankel (aimpa iy. 

e a •faclllc Sleam Navlgution Compauy , cmitllrà bilhete» de pasíagein d 11' 
classe, 1' ciilegorla, com direito a Interromper a viagem em ijutlq ic.' parti 
e podendo os srs. passageiros voltar em qualquer dos paquetes d u t rMcj .u» 
paiihias. 

J'aru passagem c mais informações, com os ageali 1 

Antunes dos Santos Ss G. 
K m S a n t o s — P r a ç a d a U e p u b l i o j , 1 

I . m S . P a u l o — K I I I I d o S . I t e n t o , 3 ! > - A 

O p a q u e t a m ( I • m S 1 

& & 1 R D O B 
C a y t . , M. BAUEit 

Sahirá, tio dia 14 de dezembro, para 

Rio, Bahia, Lisboa e Hamburgo 
Eslenovo e esplendido paquete, no qinl foram lutrvl i'.l Ixi 1» ui l t f " i -

rala todos os ulllmosanerfelcflamentos, offgrass a u sri. pu i a^ i i r i i l i M i n 
ts classes o maior conforto possível. 

Os sem espaçosos e modernos camarotes, h e n c m o o j s i l l t i i > ! i h i l i 
Biaior elegância, são llluininados e ventilados a cletlrlcl I v l ) . 

A bordo desle pauuelc, lia medico 11 criada, assim ea 110 c>'.i l i ) ! . - » p>r. i-
guez, u as passagens de todas ai ciassei incluem viutu dJ i iuu. 

lVoro das passagens dc :»a classe para Lisboa, MSOOO 
fara fretes, passageas o miis Informações, co-n oiajsuCJi. 

E. JOHNSTON & a 
Rua do Coramefcio, 18—sobpado — S. Paul) 
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DEPOSITÁRIOS IMPORTADORES: 

iiiopiMÂiRõ EASENCLEVER & C. jmTS 

Hamburg Süiianisrikanncliü DaipfSiiliiftfilirSj Gessllscliaft 
Serviço cspeeial entre Santos e Hamhurgo, 

com escalai pelo ltio da Prata, Ha/tia c I.isbòa 

V a p o r e s a H i x l i l i -
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